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vegabilidatte. 0 gover­
no do Uruguai conce-
deu-lhe um praso de 48
horas para faze-lo. Bo
resultado do exame tec
nino, que foi intoiads
imediatamente, depen
de a diiatação daquele

barco e no seu casco
contam-se umas vinte
perfurações de projetis
ie calibre grosso e me­
dio, alem de muitos ou­
tros de pequeno calf-
bre. Entre a ponte de
comando e a proa se

né está atravessada
varias vezes.

Comunica-se que du­
rante o combate mor­
reram sete marinhei­
ros ingleses e vinte de­
les foram gravemente
feridos.

De fonte uruguaia

von Castle”, que foi sé-
riamente avariado por
um cruzador auxiliar
alemão.

0 cruzador auxiliar
inglês entrou neste por
to para reparar suas

vêm duas perfurações,
uma grande e outra de
calibre médio.

Uma grande grana­
da atingiu a sala das
maquinas. Vê-se tam­
bém uma grande per­
furação na pôpa do bar
co britânico e a chami-

autorizada declara-s^
cficialmente, que ima-
diatamente serão pos­
tos em liberdade os 22
súbditos alemães que o
cruzador auxiliar
glês em. questão retiros
de bordo do navio bra­
sileiro “Itapê”.

MONTEVIDEU, 7 (T.
’■) ~ Hoje á tarde, ás
U5, hora local, en-
r°u neste porto, com

jma ligeira inclinação a
Abordo, o cruzador
filiar inglês Carna-

® Sovemo português estaria em comunicação
Co,n a Inglaterra e o Reich, em nova ofensiva

para pôr ponto final na guerra
\rs»yiCHY> 7 (D.) — URGENTE — CIRCULA INSISTENTE-
o,.£TE nos meios diplomáticos' a informação de
Co» 0 GOVERNO PORTUGUEZ ESTA’ EM COMUNICAÇÃO
ÜRvLOS BELIGERANTES, para determinar si a gra
(ovÍAN,,A E a ALEMANHA ACEITARIAM UMA AÇAO

uMUNTA DO PAPA PIO XII, DOS SRS. ROOSEVELT,
i^-ÃR E MEMBROS DE OUTROS GOVERNOS NAO BE-

aos alemães retirados do "Itapê"!

Violência gera violência
MOVIMENTO REVOLUCIONÁRIO
em Fiume e Trieste, decorrente da oposição á política de guerra do governo italiano

A ALEMANHA QUER A PAZ
ENTRE AITALIA E A GRÉCIA

0 excelente estado das estradas
de rodagem municipais Considerado lo

ra de combate

go

PARA

José Hoffmann

parque
inde-

dire-

■que eontêm GÜATACOL.

cidade de Joa-
uma das mais

AO TERMINAR A
MUNDIAL.

seguir a paz entre a Grécia <•
a Italia, e indicam que vou
Papen tratou com o chanceler
da Turquia, Sarajoglu, -.obre a
possibilidade de conseguir um
armistício grego-italiano.

Co­
ita-
que
gre-

brilaniros bombardearani uo'
deposito de ;ntiniç >?s - de

ALVO DE ELEVADA DE
FERENCIA UM DIGNA

TARIO DO CLERO
PRINCEZINO

ESTA’ SITUADO

ITALIA.
A INFORMAÇÃO RADIO-

TELEFONICA INGLESA SUS
TENTA QUE- OS DISTÚR­
BIOS SE DEVEM A' OPOSI­
ÇÃO CONTRA A POLÍTICA
DO GOVERNO. RELACIONA­
DA COM A ORIENTAÇÃO
DADA A’ GUERRA

TRIESTE E' UM PORTO
IMPORTANTE NO EXTREMO LONDRES, 7 (D.) — Ur­

gente — Os circuloes diplomá­
ticos, em geral bem informa­
dos, indicam que, segundo no­
ticias que chegam de Belgra­
do, a Alemanha procura con-

Para a capital cio Estado, de
iutomovel. a serviço desta fo

lha, segue amanhã o sr. José
Hoffmann, nosso diretor.

O sr. José Hoffmann irá di­
retamente. pela estrada do
Cerne, ao norte do Estado, vis­
to que pretende visitar varior
municípios de setentrião, tam­
bém a serviço do DIÁRIO DOS
CAMPOS.

NORTE DO ADRIATICO, QUE
A ITALIA CONQUISTOU DA
AUSTRIA ' ----------- ‘
GUERRA

Os italianos recupera=
ram varias posições
RIO, 7 (Da sucursal) — Ber

lim informa que segundo cons­
ta do comunicado do Alto
mando italiano, as forças
lianas, no contra-ataque
estão efetuando na frente
ga, recuperaram varisa posi­
ções.

FIUME
AO NOROESTE DA ITALIA.
NA COSTA. LESTE DO MAR
ADRIATICO. A 40 QUILÔME­
TROS DE TRIESTE, E FOI
CEDIDO A’ ITALIA EM 1922.

"Keconhe-
dos qua-

NOVA YORK, 7 (D.) — UR
GENTE — A “NATIONAL
BROADCASTING COMPANY'
CAPTOU UMA TRANSMIS­
SÃO DA “BRITISH BROAD­
CASTING CORPORATION".
DE LONDRES, NA QUAL SE
AJjTRMA QUE SE PRODUZI­
RAM DISTÚRBIOS DE CA-
RATER REVOLUCIONÁRIO
EM.FIUME E TRIESTE, NA

de imperturbável serenidade e
nos empenhamos por manter
inalteráveis as relações de ami­
zade que nos ligam aos outros
povos.

Em relação aos paises da
America, a nossa conduta tem
<Jdo de absoluta lealdade e
coerencia. Jamais faltamos aos
nossos compromissos de solida­
riedade continental e entende­
mos que, neste momento de
apreensões e incertezas, a segu
lança da soberania das nações
americanas exige que se faça
essa solidariedade cada vez
mais estreita e respeitada.

A verdadeira política de con­
córdia internacional deve con­
sistir não somente em evitar
conflitos armados, mas antes
de tudo em - liminar suas cau­
sas. O exemplo ensina mais do
que as palavras ás nações que
querem ser respeitadas nos
seus diiiilos e interesses

(Continua na 8a pagina)

postas á dispesição das forças
militares para que isso se dè.
cm presteza e eficiência reque-
lidas, sendo necessário que os
problemas de transformação,
de adaptação e produção dos
transportes da própria vida
das populações estejam previa­
mente estudados, cuidadosa-
mente preestabelecidos. A’s
instituições armadas, que orga­
nizam, enquadram, disciplinam
e dirigem nossos esforços em
função da defesa do paiz, cui.-
pre a grande responsabilidade
de tudo prever e dispor afim
de que nada falte na hora do
perigo.

O proprio amor á paz, que c
uma tradição em nossa forma­
ção histórica, exige de nós es­
sa conduta defensiva e vigilan­
te.

Ser amante da paz deseja­
da não significa cultivar um
pazifismo apatico e suicida,
que impede encarar com ani-

A piospera
quim Tavora,
prosperas e laboriosas do se­
tentrião paranaense, viveu on­
tem horas bastante festivas.

E’ que, feito resplendente de
sua proficua administração mu
nicipal, foi inaugurada a prin­
cipal praça publica dali, mag­
nífico logradouro publico, to­
do ajardinado, fronteiriço ao
principal templo.

O correspondente do DIÁ­
RIO DOS CAMPOS dará por­
menorizadas noticias a respei­
to.

Antecipamos, entretanto, as
nossas felicitações á culta po-
pulaçã ode Joaquim Tavora
E desejamos aproveitar o en­
sejo para agradecer a manei­
ra cavalheiresca como foi ali
recebido o nosso diretor pelo
ilustre governador do Municí­
pio, sr. Julio Canet, espirito
esforçado e dinâmico e de cuja
esclarecida gestão Joaquim Ta­
vora começa a colher os mais
brilhantes frutos.

Segundo informações parti­
culares chegadas ao nosso co­
nhecimento, o ilustre clérigo
pontagrossense, Pe. Sebastião
Carlos, que vinha exercendo
com grande brilhantismo as
funções de Vigário Geral de
Ponta Grossa, vem de ser alvo
de alta deferencia por parte
das autoridades eclesiásticas.

O Pe. Sebastião Carlos, em
reconhecimento aos relevantes
serviços que ha prestado á sua
Congregação, vem de ser no­
meado Provincial da Congre­
gação do Verbo Divino, que
tem sur séde no Estado de Mi­
nas Gerais.

Por este motivo, o ilustre sa­
cerdote, que, por suas invul­
gares qualidades tanto tem se
sobresaiuo em sua clerezia,
dentro de poucos dias deverá
partir para a cidade de Juiz
de Fóra. onde irá assumir o
seu novo e elevado cargo.

Esta noticia, si bem que de­
ve encher de satisfaçao aos
paroquianeos, por ver o seu di­
gno Chefe alvo de uma distin­
ção mui merecida, não deixa­
rá todavia de causar certa cons
tei nação aos mesmos, visto que
os privará da presença do vir­
tuoso Ministro de Deus que
era aqui altamente estimado.

Üemitiu=se todo o dire=
torio do maior trust s«=

derurgico japonês

melhores condições possive is,
atestaveia eloquentemente o
carinho com que as nossas au­
toridades municipais cuidam de
tão importante pròblema na­
cional.

Por isso dissemos que si to­
das as Prefeituras assim pro
cedessem, o Brasil contaria
com uma rêde rodoviária de
enorme extensão, de modo a
facilitar as comunicações entre
todas as unidades da Federa­
ção.

E partindo do principio de
que todas as coisas creadas pre­
cisam ser divulgadas, para que
sirvam de estimulo e paradig­
ma, é que divulgamos esta bôa
noticia, como homenagem ao
ilustre edil princezino, para o
qual, o amor á causa publica.
paira acima de tudo.

MONTEVIDÉU, 7 (D) — Ilr ■
gente — Em declarações fei­
tas á imprensa, o comandante
do “Carnavon Castle" declarou
que os disparos feitos pelo sei
navio contra o navio alemão
que com ele travou luta alcan­
çaram em cheio .ao me^mo, pe­
lo costado de estibordo, inuti­
lizando os canhões daquele la­
do e obrigando-o a fazer uma
wlta completa para utilizar
peças de bombordo. Os profo-
tis que atingiram o cruza<_ >•
auxiliar britânico não cau".i-
ram qualquer avaria séria. Uni
dus projetis fez explosão junto
a uma peça de artilharia, ma­
tando um dos seus guarnecedo
res

O comandante em apreço
considera o vaso de guerra ale­
mão fora de combate.

RIO, 7 (Da Sucursal)
Noticiam Roma que o
verno italiano transferiu pa
ra a Reserva, por ato de ho­
je, o general de Viciiv, qae
exercia .atualmente a,s fun­
ções de comandante gera!
das forças ital ftnas no Do-
decaneso•

tar o BrasL do maior nume- (
ro possível de boas roaovias.

E' bem verdade que si todos :
os governos o municipais do '
Brasil assim agissem, estaria
de muito facilitada a obra dos
outros dois poderes. E' o que
bem compreende o prefeito Al-
bari Guimarães, que utilizando
os recursos postos ás suas mãos
zelosos, fornecidos pelas pos­
sibilidades econômicas do Mu­
nicípio. tudo tem feito para
quç ás rode- ‘......... — ■
ses p-encham. integralmen : >
suas finalidades, servindo do
melhor modo possivei as nos­
sas comunicações.

Isto nos foi dado, ainda on­
tem, constatar quando, a cun
vite do nosso distinto amigo.
sr. Fidelis Alves, digníssimo
Secretario da Municipalidade 1
local, tivemos a grata oportu­
nidade de percorrer varias de­
zenas de quilômetros de estra
das de rodagem municipais, to-
oas elas em excelente estad'
de conservação, revestidas re­
centemente de cascalho, o que
facilita comodo transporte, mes
mo em épocas de grandes chu- <
vas. Os trechos que conduzerr
á Fazenda Modelo, ao Mata- ■
douro Municipal, todo o per­
curso até as divisas do Muni- .

o vaso.de guerra ale=
mão que canhoneou

com o “Carnavon
Castle”

------------- o
Não foi ainda confir­
mada a noticia da que­

da de Argirocastro

Áção da aviaçâb ingle=
sa durante o dia

de hoje

TOQi.no, 7 'T.o.) — De-
inilAi-se todo o diret.irio do
maior trust -siderúrgico ja­
ponês .

Na opinião d'os ciiculos
bem informados 'ai ikcsãç
se deve aos desejos dos tli
retores d'e favorecer o gover­
no japonês para -i creoção
de unia nova ordem tcmonii
ca supondo-se qUc se consti­
tuirá um novo diretório ba
seado no prinepij hierár­
quico- O presidente do trust,
sr. Hirao, declarou s-jgundo
assinala o jornal “Tokio. As-
hi.hi Shimbu”, ser o iimispen
savel e de vital impo ianciu
a ampliação da produção do
ferro e aço no Japã >, cm fa­
vor da defesa naciqna1 € em
vista da situaão int ■■•naeio-

ur-

0 trabalho elogiavel que vem sendo realizado
pela Prefeitura local

to
na

atual guerra contra > ítalo-

Já dissemos certa vez que,
muito embora houvesse certo
exagero ria assertiva do ex-
presidente* Washington Luis,
quando disse que “governar é
governar estradas”, devia ser
reconhecido que não só abrir,
como também conservar as es­
tradas, representava parte de-

nal. Salientou ainda a
gente necessidade que o
pão, Mandchukuo e
na consigam absoluia
pendencia, e que pa.a tanto
se constituiría tir novo
torio de acord0 coin as ne­
cessidades e se reorganiza­
ria, cm cqnsequencia odo o
trust.

DORES DE GARGANTA, GRIPES, TOSSES. CONS­
TIPAÇÕES. BRONQUITES

fi oficiais de graduados su-
j ‘e*>tes ao seu perfeito enqua-

**nento”
&i2®GANIZADAS DEFESAS
UMTARES DE PERFEITO

ENQUADRAMENTO
‘ Organizadas defesas nii-

de perfeito enquadra-
‘nih0 no!i moldes modernos
tia?0-08 pelas duras contingen
4 da atualidade, poderemos
(.3tt4lquer momento pôr a Na-
in em armas, mobilizada co-
►n- «ó homem, pronta para

toflos os perigos, na
de dos seus recursos

“homicos e meios de açáo.
0 * *Próveitamento militar do

humano vem sendo
bfir ?'*Aado por um trabalho
tkf, de levantamneto esta-
« '^2 da Produção industrial
(I^WtcoIa, de matérias primas,

>*des de comunicação. Em

mo heroico os aspectos trágicos iveras saliente de um progra-
da vida. Servirems moelhor á |ma administrativo.
— -----------J------ ------ —•- 1 E’ umá coisa tão evidente

que, sobre ela. torna-se desne­
cessário qualquer comentário.

A falta «(de transportes aa--
quados, ijo Brasil, foi e ainda
por muito tempo continuará a
sê-lo um dos maiores im-

> desenvolvimento
completo do paiz. Torna-se
mister que os poderes conju­
gados — federai, estadual e
municipal — não meçam zs-
forços nem sacrifícios para do-

Esteve no “Foreign Of­
fice o embaixador

brasileiro
RIO, 7 (Da sucursal) — No­

ticias de Londres dizem que u
embaixador do Brasil, sr. Mu-
niz de Aragão, esteve hoje no
“Foreign Office”, tratando da
questão relativa á detenção de
3 navios brasileiros.

Embora nenhuma nota ofi­
ciai tiveàse sido fornecida á
imprensa,. sabe-se que o gover
jio britânico não dará nenhu­
ma resposta to governo brasi­
leiro, antes da próxima reunião
dc gabí lete, na semana entran-

tor, uni
mil lares no porto de Va!
na. costa albari. sa bre
Adrii.lico.

Ao que rarree 'ais bo.r
barde-ios se des|ina,D ,i i
pedir <pie os lalian.--. ev;
cuen: por ali as suas . ..-ç:

Tf.mando um calix de
BITER AGUIA

t(fma-se um cal fc de saude.

AUXILIO A’ GRÉCIA
RIO, 7 (Da Sucursal) —

cipio de Castro, acham-se nas Segundo ema ij-ri diação da
B B C- o PresideiFe Roose
velt telegrafou ao Rõi Jorge.
da Grécia, oferecendo iie
do o auxilio possiveí

fuíat0, 7 <A N > — Foi o se-
pç, o discurso pronunciado

* ^residente Getulio Var-
Ourante a cerimônia de

cj4j#ra<;áo de aspirantes a oli-
iJ(n dos alunos que conclui-

* curso no Centro de Pre-
v-j. sto Oficiais da Reser-

vià? ’ ^el>hores! Aceitei o con-
e rtPara paraninfar a conclu-

vosso curso a oficial da
Va do Exercito Brasileiro

•tai ü Proposito deliberado de
U,.a .* publicamente a signi-
(iU.*a,‘ Patriótica de vossa con-
d Fazendo, nos intervalos
li- \ “cupações quotidianas, es-
l( lte>namenlo de responsabi-
p\ílde que demanda esiorço
b»2lstenie e que obriga a tra-
' **O; árduos.

4cim °Caa<l° os deveres cívicos
S( *Ua das comodidades pes-
Uiv** e dos Pr°pr>i»s afazeres
itttaetsus> os moços que aqui,

em outros centros popu-
ue-Os’ Se preparam para defen-

a, Patria, revelam tempera
íl(>OaÍ1 e tao edificante exem-
(,? espirito de sacrifício
I P anima nesta quadra de
' ,uVaçao da viua urasileira.

1(1* '‘"amos obra, por isso mes-
etemera, se mnitassemos

ina(SOS esiorços ás realizações
*teriais e não dispensasse-

a mesma atenção ao aper-
voamento espiritual, cuiti-

^5**° e intensificando as vir-
u es da disciplina, da força
. vontade e de devotamento‘■‘‘«Ótico.”
(.(.*■ pfosseguindo:
Ur,do a exiguidade uvs qua-

de oficiais de reserva, o
|)i verno vem desde muito se
ite°CuPauoo em ampliar seu
(.«utamento. Foi assim que
ts‘ Junho de 1938 remodelou. es nUcleu;i de preparação
■Suo. v*® dando excelentes re-
t. ll.ados quanto ã qualidade do

\‘Uo ministrado.
01Wita-se, agora, de tornar

*2fat<>ria a matricula até ho-
l|u®ácultativa de todos os alu-
hm- das Escolas Superiores,
t.y tulos de Ensino Secunda-
U(i’fU0!i Genlros de Preparação
t Gliciais da Kescrva, com o
t a de adaptar as funções de
ia.. audo aos jovens das nos-

* escolas
(j„\.*rande massa dos cidadãos

‘**»Uaca sujeita ao aàextra-
uto militar comum. A refor-
Projetada permitira, assim,

lnj^oveitaanento de todos os
«e *eiros no serviço do paiz,
Pãc'ACUrdo CUIn 0 8rão de ca"raij^^e e conhecimentos ge-
a„s de cada um, fornecendo-X - _____

e as violações dos nossos direi­
tos provocarão reações e violen­
tas!”-disse ontem em discurso

RIO, 7 (Da Sucursal) —
A BBC-, radio oficif.1 in­
glesa, irradiou hoje uma no
t.cia dizendo que, ,ilé á noi-
de hoje, não havia sido con
firmada a noticia da captura
pelos gregos, d;; ci l.i.ie alba
nesa de Arg ►ocastrn.----------- .o-----------
Reformado outro gene>

ral italiano

Joaquim Tavo­
ra em festas

paz preparando-nos nara resis- |
tir á viclcncií;, a-mcn .o
contra todos os lances do des­
tino, mostrando que não teme­
mos enfrenta-los decidida e có-
rajosamente, em face da situa­
ção mundial convulsionada.

Temos seguido uma atitude pecilhps ao

ATENAS. 7 (D )
cdnitiniçado da aviação

vaso.de
TOQi.no
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Tiro de Guerra
N. 21

Ponta Grossa
A Diretoria avisa que es**

aberta a matricula para o ano
de 1941 deste Tiro de Guerra.

Informações: na Caserna, »s
segundas e quintas feiras ás 20
horas, ou pelo fone 115.

Documentos para inscrição:
Certidão de idade e autorisaçáo
do tutor, quando for orfão <*e
pai.

Encerramento da matricula:
em 15 de Janeiro de 1941.

— .... . . o-------- —--

45$
NO CABEDOL BEZERRO,

ARGENTINO OU BUFFALO
MARRON, 3 SOLAS RE­

FORÇADAS
“Casa Belo Horizonte"

Academia Pontagrossense
de Comércio

ODKPttTABztMUnDO
Victor MATURE • Carole LANDIS • Lon CHANE Yk

r/ioduMo . HAl ROACH £ HAl ROACH, i,.

I

Nossa estrela
Peli^s mãos do Creador fo­

ras semeadas as estrelas cin
t lantcs que fulguram na am­
plidão celestial... E naque­
la noite quente e serena, foi
que nós esçolhemos a mais
bonita, a mais ruti lante das
estréias, para servir de guia
nos caminhos ensombrados
que se nos antollhavam pa­
ia. conjuntamente, enfren­
tar os óbices que, oriundos
èe excitaçõeg de dois cora­
ções que pereclitam na sen-
da, existentes de carinho
mutuo, sonho, por um só
mesmo ideal.

infindas e inumeráveis
no' tes alheio estive dos bra-
çoa de quem, aturdido per-
sentimentos insopitavèlte, de­
posita nesse perpassar de li­
nhas o seu profundo sent. r
áe quem e admirador...

Depois. .. e depois a estre­
la continuou a cintilar sem
qiíe nós a sentíssemos...

A estréia era uma só...
nós éramos dois que a rea­
lidade fez separar... Passei
tanto tempo sem olhar a nos
sa estréia! Não a esqueci!
jú voitei a contempla-la, na­
quela noite em que deixa­
mos os salões regorgitantes
de alegr a, naquela noite que
tu me apareceste ioda de
azul, que mais parecia» uni
anjo de meiguice, mas uma
mc gu ce enganadoura...

Lembras-te? Era uma noi­
te chea de felicidade, que
passou com a velocidade de
um minuto, mas um minuto
emocional da felicidade anti
ga que eu tanto ancei ava
por vive-lo...

Terá, ela, renascido? —
pergunta, — ou será o pre-
ludio de uma nova decep­
ção?. ..

JAMEI
------------ -o—--------

Indicador Social
CLUBE TALIA

Finalmente hoje, para gau
dio dos seus distintos asso­
ciado®, real<zar-se-á o am­
plamente anunciado sarau,
oferecido, em seus confor­
táveis salões pela sua dire­
toria.

Inico, ás 19 horas
CLUBE GERMAN1A

Reabrirá, ás 17 horas de
hoje, sua moderna séde so­
cial, realizando mais uma
encantadora vesperid dan-
sante.

São convidadas as exmas-
íamilias associadas.

SOCIEDADE BENEFI­
CENTE GERMAN1A

Aos sons do “jazz” do con
Sagrado “maestro” Albino,
animadíssima soirée, e m
seus amplos salões, na noi­
te d'e hoje-

Para ás 20 horas está mar
cado o 'alicio das dansas.

vra, foram levados a peni­
tência e á fé verdadeira.

Congregad,, Mar ano

------------ ■—------------

NATALICWS
FAZEM ANOS HOJE;

—• o jovem Auair Josc
Chaves, 1 illio do ,-ow Nesioi
una ves;

— a sra- dona Mar.,„ v.-
ausius Aioacu, esposa ao ui
nueciuo inuusiriaa, st . sa-
uiue, Aibacn;

—■ o meu.no Moacir, loim
uo sr. itemaiuo lhas ôiqunu
ra» .

— a menina Lm,., uma
tio sr. juao oatisia Guuna-
iaes;

— o jovem Fiaul Francis­
co i»avicr maenauo;

—■ a menina Mar a, loha
uo sr. Libero Nunes, con •
èeituado inuustnai resiuente
em xe xeaa soares, e de sua
exma. esposa uona Noéinia
i... , ua Nunes;

— o sr. veodory A. 1U-
ueiro, farmacêutico em Bom
jardim;

r— a exma. sra- dona Ge
noveva Canlen, esposa do
sr. José Canteri, residente
em Ipiranga;

— a sra. dona Maria da
Conceição Bahis Pedroso, re
siaente em Tibagi;

—• o jovem Sebastião, f -
Iho do sr. Waldomiro de Al­
meida, residente em Bom
Jardim;

—• o sr. Valério Ronclu,
acatado industrial nesta pra­
ça;

—• o jovem Rivadavia, fi­
lho do sr- Alcides Dinez Pe
reira;

—• o jovem Osvvaldo Sch-
midt Hilgemberg, residente
em Guarauna;

— o distinto facultativo
dr. Dario Vilela Bittencourt,
resjdente em Santo Antonio
ela Platina e figura muito re
; acionada nos meios sociais
p r íncezinos; ,i

— a srta- Maria Apareci­
da, filha do sr- Javert Ri­
bas, comerciante em Guara­
puava ;

— a exma- sra- dona Ma
ria Conceição Trindade, es­
posa do sr- Horacio Soares
Trindade, residente em La­
ranjeiras;

— o jovem Sebastião, í ~
Iho do sr-’ Jonas Batista Car
neiro, residente em Tifaagi;

— a sra - dona An ta Ei-
dum Herthmann, residente
em Queimadas;

—• o jovem José de Souza
Pinto, filho do sr- Eugênio
Caetano Pinto, residente eai
Quelmadãs;

D.“ Maria da Conceição
Macêdo Stremel

A efeméride que hoje tran­
scorre assinala a passagem
do aniversário natalick» da
exma. sra- dona Maria da
Conceição Macêdo Stremel,
provecta educadora ponta-
grossense e digníssima espo­
sa do nosso presado colega
Ubaldino Stremel, opereso
gerente do DIÁRIO DOS
CAMPOS-

A distinta nataliciante que
goza de gerais simpatias nos
meios sociais desta cidade,
mercê de seus acrisolados.
djotes de espir Io e de cora­

ção, deverá receber no dia
de hoje as carinhosas feli­
citações a que faz jas.

Dr. Milton Lopes
Regista-se hoje o an Jversa-

rio do dr. Milton, Lopes, re­
putado pediatra que exerc1'
a sua nobre atividade com
extra«rdinar p proficienc a
em pról da saude da crian­
ça pontagroB.szii.se -

Impondo-se á classe »1' -
diça do Estado, tem sabid"
honrar, como os qüe mais a
honram, a medicina para­
naense, couio um de seu»
grandes valores pela sua a-
preclavel cultura e notávi"
operosidade que lhe são pe­
culiares-

Justo é, pois, que nesta da
ta o brilhante facultativo re
ceba as homenagens a Ql,<’
faz jus, não sómente de seus
amigos a colegas, mas
quantos rhe admiram os &1"
vulgares predicados-

FARAÓ ANOS AMANHA:
— o menino Ronoldo,

Iho do sr. Leopoldo Sá
tencourt;

—. o sr. João Guilherm
da Custa; ,

— o menino Leoni, aplie
do aluno do Liceu dos Canl
pos, filho do acreditado co­
merciante sr- José Frare Ç
de sua exma. sra- dona M1'
ria Marquesine Frare;

— a exma. sra. dona
ria Rosas, digníssima espos
do sr. Alfredo Rosas;

— o sr. José Rodrigues;
—. o sr. Fceder co War­

ner, residente em S- Paulo»
— a srta- Zoé Maluceil •

residente em Palmeira;
— o jovem Adelino, *1

do coronel Constantmo M
guel, residente em Rebouç»s’

— o jovem João Ccndid<’;
filho do sr. João Negrão N*
to residente em Irati;

— ,a graciosa senhor ]
lone Holzmann, filha dile’1
do distintn cavalheiro su
Alfredo Holzmann e de st <
exma-‘esposa dona LuCi
de Sá Holzmann; .

— ia srta. Zoé, filha ""
sr. João Justino Machado-
fazendeiro em Reserva;

— o menino Analtivo,
Iho do sr. Otaciljo Spign°'
rini, residente em Guarauna,

— os meninos Nely Eloa _
Douglas, filhos do sr- Trai ’
no Gomes de Arauio e <
dona Jonira Andrade Go­
mes, residentes em Laran.111
ras. 

Os maiores da
Igreja

S. Francisco Xavier
Francisco, o grande após-

to.o das Índias, o tamaturgu
do século XVI, glória da
Igreja e da Companh’a de Je
sus, nasceu aos 7 de abril
de 150G, no casteio de Xa­
vier, no remo de Nuvarra
ao., 18 anos matncuiou-se
na Universidade de Paris.
Doutorou-se em filosofia e
dis-tingu/iu-se por um-j iniv.li
gencia rarissima. O ideal de
l-rancisco era ter nome, en­
cher o mundo de sua glória.
No mesmo tempo, estava lam
bem em Par i>, Sto. Inácio
de Lisboa. Este, conhecendo
os talentos dp Franciscc,
travou relações com ele, no
intuito de ganha-lo para a
causa de Cristo. Por< m nao
era f.ac-l, visto a vaidade e
ambição de Francisco- Mas
não desanimou e„ com satis­
fação observou grande mu­
dança no discpulo. Fran­
cisco, entregue á direção de
Inácio, fez os exercicios es­
pirituais, e foi recebido en­
tre os primeiros associados
da Companhia de Jesus.

Tendo ordem de ir para a
Lá.ia, ocupou-se em Veneza,
cerno enfermeiro. Dois mè-
:cs depois, foi ordenado sa­
cerdote. j _

João ill, de Portugal, pe-'
mu ao Papa que mandasse
,acerdotés jesuítas para suas
possessões nas Índias. Só­
mente Francisco Xavier po­
de embarcar para lá. Treze
meses após a partida de Lis­
boa, aportaram em Goa, ca-
pual uas Índias. Aí mesmo
encetou Francisco os traba­
lhos apostólicos- D‘Tigiu-se
primeiro as crianças, reu-
mndo-as e a» ensinando a,
rezar e a cantar. Obtendo
resultado com a infanc ia, di
rigiu-se aos adultos. A to­
dos mostrava a verdade da
fé cristã- Os dias eram pe­
quenos para as suas ativida­
des em pregar, confessar e
batjiar De Goa, foi, ao rei­
no de Travancor, onde bati-
sou dez mil bramanes. Na
Piscána os batisi.dos eram
tantos, que lhe cansavam os
braços- Na presença de sa­
cerdotes pagãos, chamou á
vida quatro mortos. Como
os apóstolos, possuía o dom
das Uhguas- Empreendeu

.grandes viagens, propagan­
do o reino die Deus na ter-
la. De um remo passou a
outro, dedicando todas as
energias para a salvação das
almas. Poucas linhas não
chegam para relatar os tra­
balhos que operou no Ja­
pão, onde obteve ótimos re­
sultados- Mas não estava
.contente. Querla levar a
Deus também a China- Mas
não realizou êste desejo,
pojs foi chamado por Deus
á recompensa. Semelhante
iu. Mestre até na mo’ ie, pau
pérrimo, sem nenhum con­
forto, longe dos seus, dei­
xou esta terra aos 2 de de­
zembro de 1552.

Grandiosa se nos apresen­
ta a obra de São Franc sco
Xavier. Mais de cem mil mi
lhas percorreu para semear
a palavra divina; em mais
de duzentos rn.ll ressê,.is ad-
m nistrou o sacramento d<>
batismo, e sem numero á
nnótidão, que, por sua pala-

EO VENTO LEVOU
“Vê-lo é enriquecer a vida”. -- 0 máximo es­
petáculo de todos os tempos! Estará logo de­
pois de Curitiba na tela do cine lider da cidadeRENASCENÇA "

BOJE! Outro Gigante!HOJE!
Verdadeira Gloria

Outro filme duplicará o programa.

CASSINO DO MAR

Amada
QUINTA FEIRA

Por Três
Loucos por Escândalos

DOMINGO!/ale Misterioso
em 2 sessões

A’S 7,15 E 9,15 HORAS

E O MAIS
ROMANCE
DURANDO
SACIONAL

SUAVE E LINDO
DE AMOR EMOL-
UM DRAMA SEN-
E NUNCA VISTO!

Canções! Musicas e musicas!
Não percam este filme PREMIADO.

5o — Um film que só se
pode ver de 10 em 10 anos!!!
A sua ação transcorre um mi­
lhão de anos antes de Cristo!

GARY COOPER no grande filme de Samuel Goldwyn
para a United:

LUTAS DE HOMENS DA CA­
VERNA COM ANIMAIS PRE-

HISTORICCS!

UM GRANDE FILME FALADO EM INGLEZ COM LETREI­
ROS EM FORTUGUEZ

II
JORNAL OL. DE LONDRES

III
ALMAS REBELDES, trailer

DEZ HOMENS
LOUCOS PARA VER

UMA MULHER

Um grande filme de aventuras policiais da Nova Universal,
com Robert Wilcox, Helen Mack, Ed Brophy e Joseph Saw-
yer. !

Destacado entrecho das vidas repletas de aventuras! Es-
pertezas e audacia de trapaceiros e “scrocks” elegantes. Uma
novela de ação que atrai e interessa!

Intriga! Mistério! Perigo!

Movimentado e sensacional! O éco do seu aaaor era um
brado corajoso para a luta!

No elenco: David Niven, Andréa Leeds, Reginal Owen,
. Broderíck Crawford e Kay Jonson.

Interessante e original comedia musical de René Clair
DE6’ VENEZAJ übteve a MEDALHA DA EXPOSIÇÃO

41x5a — (Noticias da Guerr a) .
— Trailer do filme de domingo.

Far West “Selo de Ouro”, com
RICHARD ARLEN e a linda
VIRGÍNIA GREY.

Lutas e mais lutas!

ELES FUGIRAM DA SOCff'
DADE DO MUNDO... MA»
NAO PUDERAM FUGIR
SUAS CONSCIÊNCIAS!

“ O formidável romance

0 ESTUPENDO E INE-
GUALAVEL PROGRA­
MA 0A MATINE’E DA

1,30 HORA
i

COMPLEMENTO NACIONAL

Io — CINE JORNAL BRASILEIRO N. 136 — Noticias do paiz.
2o — VOZ DO MUNDO N.
3° — ALMAS REBELDES
4o —

NOTICIAS D0 DIA 4-Í2
Jornal da Metro, com as se­
guintes reportagens: Não ha

descanço para os bombardeios
da RAF — Londres continua
resistindo — Churchill navega
no Tamisa — A Indo-China
capitula — Bombardeio da ca­
pital da China — O Canadá
prepara aviadores para a RAF.

de
amor vivido por JOAN BEN-
NETT, GEORGE RAFT, Wal-
ter Pidgeon e Lloyd Nolan. —
Vejam La Bennett imitando
Carmen Miranda. . .

ALMAS

REBELDES
(Metro)

t . < ■
CLARK GABLE
JOAN CRWFOED

lan Hunter, Peter Lorre, Paul
Lukas, Eduardo CianneUi, Al'
bert Dekker e J. Edwai“
Bromberg.

Domingo. Dezembro, 8, 1940
'PROGRAMA DAS 2 SESSÕES A’S 7,15 E 9,15 HORAS (ESTA COM LO
ÍCALIDADES NUMERADAS DESDE JA’A’VENDA — PLATÉIA 3S000

E CRIANÇAS E GERAL 1S000

Atenção
Em virtude das condições des­
te filme, serem tão pretencio-
sas quanto a “REBECA”, fi­
cam suspensas as entradas de
favor.

Veja que elenco primoroso: MAURICE CHEVALIER, o
inconfundível rei da brejeirice; JACK BUCHANAN, primo­
roso tenor, e JUNE KNIGHT, a loura irresistível e de vozde veludo.

IV
Cavaleiro Fantasma

(Serie. Continuação)
V

J •

Médicos Parteiros

as Mulheres

■

Os bons Médicos Parteiros sabem que os mais perigosos sofrimentos
das mulheres são sempre causados pelas congestões e inflamações de
importantes orgãos internos.

Os sofrimentos, ás vezes, são tão graves que muitas mulheres têm
medo de enlouquecer !

A vida assim é um inferno !
Para evitar e tratar as congestões e as inflamações internas, e todos

estes terríveis sofrimentos, use Regulador Gesteira sem demora.
Regulador Gesteira evita e trata os padecimentos nervosos produzi­

dos pelas moléstias do utero, a asma nervosa, peso, dores e cólicas no
ventre, as perturbações e doenças da menstruação, anemia, palidez,
amarelidão e hemorragias provocadas pelos sofrimentos do utero, fra- ■
queza geral e desanimo, a fraqueza do utero, tristezas súbitas, palpita­
ções, opressão no peito ou no coração, sufocação, falta de ar, tonturas,
peso, calor e dores de cabeça, dormência nas pernas, enjôos, certas
coceiras, certas tosses, pontadas e dores no peito, dores nas costas e nas
cadeiras, falta de animo para fazer qualquer trabalho, cançaços e todas
as perigosas alterações da saude causadas pelas congestões e inflamações
do utero.

Regulador Gesteira evita e trata estas congestões e inflamações desde
o começo.

Regulador Gesteira evita e trata também as complicações internas,
que são ainda mais perigosas do que as inflamações.

Comece hoje mesmo
a usar Regulador Gesteira

Nas Sociedades
CLUBE PONTAGROSSENSE

O chibe aristocrático da ci
dade abrirá os seus luxuosos
salões no proximó dia 24,
afim de oferecer : c.s seus
associados e exmas. famílias
mu suntuoso baile de Natal-

Varias providencias vem
sendo tomadas afim de que
a elegante reunião do Clube
da Praça Flori.ano Pejsoto
anunciada para a noite de
Natal em nada fique a de­
ver, em explendor e distin­
ção, ás ultimas part des dan-
santes que têm sido ali rea­
lizadas.

A sociedade princezina
vem se aprestand() paja con
correr ao anunc hdq bailc
que está fad: do a alcançar
o mjxijno brilhantismo.

-------------o-------------

SILVEIRA!
Proprietário: ■

Ernesto Silveira >

Remedios de todas ■
as quaJfóades 1

AVIAM-SE RECEITAS W
MEDICAS S

AVENIDA VICENTE W
M?-C:iA !>". IJ. M

Telefone.--------- i-i-J K

Compra-se
Qualquer quantidade de

vidros escuro, para fabrica
de garrafas. Informações á
V’ Ernesto Vilela n’ 166, —
iom- 29(1.

-------------o-------------
DF.. ROMEU PRESTES

MATAR
CIRURGIAO-DENTISTA

Formado pela Universidade
de São Paulo. — Clinica, ci­
rurgia dos dentes e região pa-
ra-dentaria. Avenida Dr. Vi­
cei, ’e Machado, 45.

REFLEXÃO DO DIA
Em que consiste que os

gnorantes sejam mais for­
tes do que vós nas disputas,
reduzlndo-vos, por fim, ao
silêncio? Em que estão pro-
fundamente persuadidos de
suas falsas maximas e vós
estais debilmente da verda­
de das vossas. Estas não
j/artem do coração, mas dos
lábios tão sómente; por isso
são débeis e falhas dc vida.
Expõem ao desprezo publi­
co essa miserável v rtude de
que não deixais de fazer ga
Ia, fundindo-se como cêra ao
sói. Afastai-vos, pois, do
sói, emquanto tlivefrdes op
niões de cêra.

(FISCALIZADA PELO GOVERNO FEDERAL)

Diretor: Roberto E. Mongruel
Cursos Propedêutico e Técnico de Contador

ClirCA rfp Acha-Se aberta a ma-vurso ue namissao. tricula para o curso de
admissão ao curso Propedêutico cujos exames terão
logar na 2a quinzena de fevereiro de 1941. Idade mí­
nima 12 anos.

MATÉRIAS: Português, Aritmética, Geografia e
Francês (noções)

A matricula para os cursos Propedêutico e Con­
tador abrir-se-á no dia 15 de Dezembro.

Informações na secretaria da Academia, todos cs
dias uteis, das 15 ás 17 horas e das 19 ás 21 horate.

Rua Tiradentes, 34------ Ponta Grossa

pontagroB.szii.se
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PONDO A MASCARA ABAIXOMistérios das sombras DE JOSE’ FIRMO
PADRE WALDOMIRO HANEIKO

SEM SANFONA

Primeira
Comunhão

contradi-

conflito inter-

Liberdade
Ponta Grossa, novembro de 1940.

A. GIL

Espinha dorsal

as

em berço esplendido”.

BENÇÃO A’ TORTURA RECORd

Divino
FELICIDADEMistério

A’ EDITE

á

é

Dr. Newton de Sousa e Silva
mesmo que em sonhos dura pouco

CLETO DE MORAES DA COSTA,
■

se
de

PARA O ALBUM DE ÉLIA TORRES. EN­
CANTADORA RAINHA DE PONTA POKA

Defesas perante o juri. Falências e concordatas. Di­
visão de terras-. Contratos e obrigações em geral. —
Desquites — Hipotecas. Cobranças. Inventários, etc.

TESTEMUNHA DE
SEU BOM GOSTO

Ha na sua visão um trono infindo
Onde as almas dos bons encontram pouso,
Onde a virtude sonha um sonho lindo.

A divina caricia que incendeia
Em suas faces mistico rubor,
Fá-la sorrir ao sofrimento alheia,
Aljofrada de lagrimas de amor.

pa-
de

E, entre o milagre de delicias tantas,
Seu coração palpita, jubiloso,
No prenuncio de glorias sacrosantas!

E’ Jesus que descendo na óstia pura
Lhe propina a esperança e traz a calma
E no seu proprio ser se transfigura!

toda cheia
no esplendor
receia, 

da
em
es-
pe-

Nas suas faces roseas, que o martírio
Do Cordeiro Divino faz lembrar,
Vislumbram-se esplendores lá do empirio
E um supremo desejo de sonhar.

parecerá, sem
mesmo confu-
transformação
linguajar co-

o advento do

CAUSAS NO CIVEL, NO CRIME E NO COMERCIO
EM TODO O ESTADO

Liberdade! Que lingua a não
exalta, em que paiz se não lhe
cantam hinos de louvor, . e
quem dentro os homens a não
quer bem? Todo o homem quer
ser livre! Todos querem vôar
como a ave, que não conhece
limite no espaço, todos que­
rem ser livres como um na­
vio a sulcar os profundos ma­
res, correr, correr como a se­
ta pelos ares!

GARANTIA DE
SUA PONTUALIDADE

do interesse

Toda de Branco, como um grande lírio
Eu a vejo ajoelhada aos pés do altar,
o coração contente, a alma em delirio,
Como um anjo de Deus a comungar.

E emquanto a nave da Matriz se adensa
De sussurros de preces, em sua alma
Desce um clarão de fé que a recompensa

Produto do RECORD WATCH CO.
Gonobro ($uh<»

As comemorações impo­
nentes do decenio do Go­
verno Vargas, trouxeram
consigo uma revelação: —
que possuímos uma con-
ciencia coletiva de nossas
responsabilidades, como po
vo independente.

A muitos
duvida, até
sa, a súbita
causada no
mum, após
Estado Novo. As palavras
tutilas e altissonantes de
lisonjas ou otimismos va­
gos, ou as fúnebres invo­
cações de descrenças e in­
capacidade, foram substi­
tuídas por um sentimento
unitário, comparações pre­
cisas, preocupação intensa,
refletindo um Brasil atra­
vés dos números de sua
produção, seu trabalho e
economia e principalmen­
te de sua extrutura indus­
trial.

A s frases feitas, “do gi- 

E a virgem desse efluvio
Já parece uma santa e,
Desse tênue clarão, nada
Pois inteira pertence ao seu senhor

Na recepção dos meta­
lúrgicos e trabalhadores
em geral, dos motoristas,
da aviação, das Forças Ar­
madas, em tudo vibrava em
cantos, o ferro, petroleo e
carvão. E de tal forma é
presente a convicção na­
cional em seus destinos, de
tal forma e milagrosa a
ressurreição
do indígena, ás demons­
trações de seus patrícios,
que ha uma ufania em
mostrar o que é nosso, fei­
to no Brasil, com nosso,
matérias primas e econo­
mia .

Firmamos com este con­
ceito generalisado, o pri­
meiro passo vital para nos­
sa independencia comple­
ta. Já somos um povo, que
acredita em si mesmo, que
confia em seu futuro, que
olha de frente a realidade,
que constroe seu progres­
so e segurança, sobre a ex­
trutura metalica desse ali­
cerce material e moral.

Dos velhos tempos de
paiz até certo ponto amor-
fo, atingimos a classe dos

A espinha dorsal de uma
nação: ferro, carvão e pe­
troleo, saturou o espirito
nacional e, á sua aparição
e aproveitamento, os hori
zontes que rasgaram ao fu­
turo pátrio, o sentimento
de independencia e poder
que imprimem, deram ao
povo a vibração civica que
testemunha com ardor.

Já ha
“Palavra
espinha
ções, era
do paiz.
mens cultos de todas as
classes sociais, de diversas
idaues. origens e lorma-
ções, se alinharam os con­
ceitos quasi idênticos, so­
bre este ponto básico. Era
uma preocupação igual que
ali se revelava, uma pro­
funda convicção de impor­
tância, abalando os funda­
mentos de seus pensamen­
tos e amalgamando-os na­
quele logar comum.

Quanta vez embalando um sonho lindo,
Temos nós, nesta vida, uma ilusão,
Muito embora choremos de aflição,
Sentindo, ao despertar, que tudo é findo!

tra o domínio das coisas so­
bre a personalidade humana;
outros, porém, vão no arrastão
como as ovelhinhas para oe
matadouro.

Enfim, temos consciência
des motivos que nos levam a
tais ponderações, e se alguém
julgar que enxergamos de­
mais, é então um menino ino­
cente que anda a brincar com
a arma de fogo.

Padre Napoleão
é a verdade, e que se pj-
aceitar espontaneamente,
será sçr livre o mais, pos-

Advogado
PONTA GROSSA — CAIXA POSTAL, 97

ESCRITÓRIO: Rua Marechal Deodoro, 15 (ao lado
do Forum). FONE: 2-0-8. RESIDÊNCIA: Praça Flo-
riano. 86. FONE: 4-5-4 No NORTE DO ESTADO:
Escritório de colaboração com o solicitador CONRA-
DO MEDEIROS. Desde que, se sonhando, neste mundo

Um sono se tivesse tão profundo
Do qual se não pudesse despertar...

Ponta Grossa — Dezembro de 1940.

Historia.
as embições do
as incertezas do

e as competições

que qual-

de lágrimas que não chegou a
chorar, no semblante, os tra­
ços duma incontida e mistica
meditação e nos lábios a ora­
ção ardente duma gratidão zque
o seu sentimentalismo fervoro­
so vive a proferir.

Uma palavra de carinho!
Curta, breve, fugidia, em

murmurio dc emoção.. . E' pa­
ra mim a benção que a vida
me negou... E’ um consolo
bendito ao desassocego em que
vivo. . . E' uma caricia indes­
critível á esperança que eu tra
go entronizada no amago da
alma! E’ tudo! E' um mundo
de ternuras!.. .

. . porque ela vem de ti, por
que teus lábios docilmente a
murmuraram,

minha meiga,
minha encantadora
minha extremamente bondo­

sa fada de olhos negros!
Ela! Serena, doce, enternece-

dora, é a desejada benção
minha tortura!

dias, quando da
dos Estados”, a

dorsal das ora-
a espinha dorsal
Pela voz de ho-

totalmente vertebrados, pas
sando para esse ciclo su­
perior com ossificação de
aço, criando a espinha dor­
sal de nosso equilíbrio es­
tável, que nos permitirá
manter inflexíveis, nossas
realizações, nossos projetos
e nossa

Ante
mundo,
futuro
dos mais fortes, nosso or­
ganismo robusto, de cerviz
erguida, mm terá sem ser-
vilismos, sua posição no
universo cada vez mais al­
ta. Não precisamos ser, ja­
mais, como dizia com fir­
meza o General Meira de
Vasconcelos, “mendigos da
condecendencia internacio-
cional”. Teremos a paz sem
temores, o progresso sem
paixões, a gloria sem fra­
quezas.

Felizes nós, de nosso
tempo, que ajudamos com
nosso esforço e nossa cren­
ça, a modelar a espinha
dorsal de nossa Patria...

relicidade!... == o bem que eu, como um louco,
Vejo.

Quando a gente a podia desfrutar

Quanta vez prolongar um sonho eu quiz.
Sem nunca de meu sono despertar
— Pois não se tem vontade de acordar
Quando se dorme e sonha que é feliz...

que
de
não __ , .
sivel?

Não são só os loucos que se
recusam servir á verdade, são
também os escravos das pai­
xões, dos vicios que não que­
rem deixar, ainda que sintam
que se degradam, contudo não
se dispõem a largá-los de mão.

Pensais que me custou a pio
fessar a verdade Católica? En­
ganai-vos. Só me custou e is­
to muito, a remover os gri­
lhões que me amarravam a to­
dos os vicios sobretudo o
impureza. O resto é já vôar
pleno vôo porque as asas
tão mais leve do que as
nas”.

Medita um pouco nestas
lavras, leitor amigo. E vê
mente pura, si podes cantar o
hino da liberdade!.

Recolhe-te, um instante, no
silêncio da tua vida e experi
menta dizer com lealdade
palavrinhas: “Sou livre.

ouro das minas, do verde
das matas, do azul dos
céos”, surgiu um brado
unisono, gritado por mi­
lhões de vozes, numa ancia
de saber e de mostrar nos­
so valor positivo, numa
atenção concentrada sobre
estatísticas, educação, trans
portes, saude e forças ar­
madas.

“Revista Agronômica”
de Manáos

Há muita gente boa que,
sem perceber, vai educando a
mocidade e a infancia para o
mais grosseiro materialismo.
Ultimamente só se chama aten­
ção dos alunos para as coisas
de preço que ocupam lugar no
mundo objetivo. Há indivíduos
que só encaram, como valor
real, os progressos materiais.
as máquinas, o urbanismo, o
asfalto, os palácios, os jardins
e os produtos materiais do en­
genho humano. A vida espiri­
tual vai-se tornando objeto de
ridículo — ou até coisa ine­
xistente.

As artes já não têm aquela
significação de outros tempos,
porque desceram a ministras de
interesses grosseiros. Os ho­
mens se servem delas para
doirar o vicio, para embelezar
c mal. E’ o anestésico das fe­
ridas da alma.

Liberdade, eis o grande tê-
ma das assembléias democrá­
ticas, o estribilho do tão de­
cantado direito humano.

Será dificil porém, encon­
trar palavra que tenha o seu
sentido mais-adulterado. Os
que mais livres querem viver,
são os que mais cadeias su­
portam. Esquecem-se de que
estão presos na casa do vicio,
lançando-se na miséria que
lhes consome a vida: estão li­
vres de tudo, menos de si mês-
mos.

Não há muito tempo, o cé­
lebre banqueiro americano es­
creveu o seguinte:

“Durante largo tempo tive
aversão profunda e irresistível
á ideia de me fazer católico.
Eu queria ser completamente
livre, indçpendente. A ideia de
qualquer submissão de espiri­
to a uma autoriaaue aav«.-m>_
a sensação quasi lisica duma
formidável escravidão.

Mas, pobre de mim, que não
yia; na verdadeira escravidão
é que eu estava! A verdadei­
ra liberdade adquiri-a afinal,
no dia da minha profissão de
fé, na religião Católica Roma­
na: libertação de espirito, li­
bertação de vontade, liberta­
ção plêna de pensamento.

A sujeição livremente con­
sentida é o mais nobre e lar-'
go uzo da liberdade.

Encontrar a verdade, saber

sem cerimo
advogados dos

10CIO ENDÊMICO NO INTE­
RIOR DO PARANÁ E BAILE dades de olhos vendados a con­

tribuir. em nome de Deus, pa­
ra que triunfem idéias e ins­
tituições baseadas inteiramen­
te no materialismo prático. Al­
guns, é certo, enxergam mais
do que se pensa, são emprei­
teiros da demolição doy cristia­
nismo que, jeitosamente, vão,
como a serpente, fechando nas
suas espirais os elementos que
trabalham com eficiência, con-

^naliso, pois, o supremo dado:
4 fonte da matéria é o labor
Que energia em sêr vivo ha transformado

Paulo Demario.
aqui no município e que
manifestam em indivíduos
condições sociais as mais dis­
tanciadas.

Anda certo quem responde
pela i.cgação da existência de
fátores determinados e preci­
sos. Não érra. porem quem afir
ma a predominância de con­
corrente ambiente, tal como a
condição hidrográfica de deter­
minada região de natureza mi-
neralogica com acentuação cal
cárea. recentemente desligada
deste município, em cujo nú­
cleo a papeira empresta uma
feição tipica ao habitante do
distrito.

Certa vez, tomei parte em
um baile num aglomerado hu­
mano desse distrito de terras
uberrimas e rios piscosos. A
sanfona rasga, preguiçosa, uma
valsa interminável e a sala en-
che-se de pares. No fim da con
tradança o animador do baile
guarda a sanfona na sacola e
derige-se. também, á uma fol-
gadeira. Eu, que não compre­
endí os movimentos, perguntei:
o baile vai acabar? Não, res­
pondeu um dos circunstantes
“não percisa mais musica”. E
as dansas continuaram, já ago­
ra, ao som cavernoso dos pa­
pos em roncadeira.

Eu me penitencio destas con
siderações estultas e me arre­
pendo da intromissão, imperti?
nente, no assunto que se alça
ao fastigio da discussão reser­
vada aos doutores de uma ciên­
cia em que o meu saber não
vai alem de aconselhar cafis-
pirina para dor de cabeça e bi
carbonato para azia impeniten-
te.

Guarapuava, dezembro 940.

A rigor, isto é, encarad >.<
sob um critério ma l, amplo.
foram atos que feriram toda
a soberania sul-americana,
caraterisando, qualquer um
deles, especial mente o do
“Itapè”, que culmina em gra
v ílade, o quanto os ingleses
levam a serio cünvenções e
tratados-

Estamos diante, é necessá­
rio que se acentue, de acon­
tecimentos gravíssimos. Se­
guidamente, qti.asi, sem solu­
ção de cont Diviidade, fomos
provocados por um povo a
quem temos dado até exces­
sivas demonstrações de cari­
nho, atravez os cento e pou­
cos anos de nossa existenc a.

O comentador seduzido pe
La lógica dos fatos, não en­
contra na atitude britan Ça,
agressiva e provocadora, in-
tercetando e levando para
Gibraltar o “Siqueira Cam­
pos”, confiscando mercado­
rias do “Buarque” e, por
fim, defendo n “Itapè” e re­
tirando dele 22 pasageiros
alemães, que viajavam de
portos nacionais para por­
tos nacionais, senão um de­
sejo exclusfvo de hostilida­
de ao Brasil, qlie se vem con
duzmdo admiravelmente den
tro de sua neutralidade em
face da guerra.

Os detalhes da provoca­
ção intempestiva já são do
conhecimento publico. Res­
ta comenta-la, destru |n<io a
lenda de que a Grã Bretanha
luta e sempre lutou pelo im­
pério da liberdade e da jus­
tiça no mundo, duas palavras
tão do gosto dos propagan-
distas primários do imperia-
li.»mo inglês.

Felizmente, todos esses fa­
to, ocorreram quando se
encontra na chefia do gover
ne brasileiro um homem pon
derado e culto, energfco e de
cisivo, como o presidente
Vatgas- A America ampliou
as suas aguas territoriais a
un> raA> de trezentas milhas
e está decidida, a manter es
sa decisão, convenha ou não
aos ingleses-

A exigência da entrega dos
alemães e de explicações s«-
tisfatoròs por parte da Grã
Bretanha deve ser um ponto
de honra de uma nação sobe
rana. governada por um es­
tadista cuja obra fecunda e
viril de governo ampliou tão
insolitamente o seu presti­
gio na America-

tão generosa
não perm le
d->. Inglaterra
gam.

Em face do
nacional, aceito pela Alema­
nha como um imperativo de
vida, o Brasil vem se manten
do numa atitude neutra] cor
retíssima, reflexo das instru
ções emanadas por esse ho­
mem admiravel que dirige os
nosso, destinos. Mantendo
relações de amisade com as
nações beligerantes e sem
nada termos a ver com os
motivos que determinaram o
estado de guerra, ficámos na
unica posição que a lógica
nos aconselhava: indiferen­
tes á Juta, isolados no Mun­
do americaro, como Mon-
roe queria e doutrinava.

Desmascarando-se, isto é,
jogandn p-' r terra, aos olhos
da mocidade continental, vá­
rios anos de doutrinação hi­
pócrita, a Inglaterra acaba
de praticar, seguidamente, 3
atos ostensivos de provoca­
ção ao Brasil, logo após a
saida do nosso território da
sua m ssão econômica che­
fiada por ess< tão pouco di-
plomaticn sr- Wellingdon-

Repito agora, oportunissi-
mamente, um velho conceito,
que tanto sensibilisou as sen
sitlvas aliadofilas: os sehho-
res ingleses são excelentes
quando doutrinam. Rara­
mente um povo na historia
tem tão frequentemente se
inscrito á deefsa de grandes
teses. Raramente também
uma nação que se presa, na
historia, tem tão desenvol-
tamente não ficaria mal di­
zer cinicamente, violado com
promissos, desrespe fado pa­
lavra, rasgado acintosamen-
te tratados afrontado, trans­
posto fronteiras
quer outro povo respeitaria-
, Dizendo-se tã,
ni.osamei.te
povos pequenos, desarmados,
indefesos, os britânicos na­
da mais fizeram durante a
su: existência senão explo­
rar judaicamente a fraquesa
de seus clientes. A historia,

de. exemplos,
que os “fans”
me 

Sério, ás vezes, medito sobre a vida
Sua remota origem e sentido,
k do inerte elemento, inda no olvido,
4’ essência, na mente, dou guarida.

Não ha, portar|:o, uma ver­
dadeira concepção da vida
completa, porque o homem
vai-se abaixando ao plano da
animalide, com toda a. delica­
deza de uma civilização que é
o produto de um filosofismo
vaporeso, porém, sedutor. Es­
se filosofismo sedutor foi lan-'
çado no espirito humano, co­
mo veneno numa fonte onde
bebe a multidão. Quasi tôda a
gente recebeu bem no intimo
os efeitos dessa droga, até mes­
mo aqueles cuja7 missão é di­
rigir os povos para o bom ca­
minho. . .

Alguém podería nos interpe­
lar, alegando que. no mundo,
não podemos nos dedicar so­
mente ás coisas espirituais.
porquanto é condição humana
obedecer aos impulsos natu­
rais da matéria. E' verdade,
diriamos nós, não contestamos;
mas, temos a ponderar que

nen?, s° do pão vive o ho­
mem , palavras do Divino
Mestre.

Que mais nos desconsola, ás
vezes, é ver certas personali- 
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uma formula 'dum sábios

das regiões Alpinai;

EUPROPRIG.
E’, para o homem que luta, ,tem a alma reverencialmente

que anceia por alguma cousa i ajoelhada, nos olhos o brilho
r. 1 1 Wí r> f 1 i n í ri o rí d m 1 X T í V" 1 A et i m n C C11IO llõn nhatíAii ■!

Lembra=me então aí que, hoje, á medida
o Conhecer no mundo tem crescido,
Saber, de par, ao real tecido

falsa acepção propõe, de íé perdida.

lizouARl° °OS CAMP°S rea-
innn ”a Quinzena passada um
dètnier1^0 s°bre o “Bocio En-
louv*Co do Paraná. Iniciativa
queaVe' do Prestigioso jornal
i^tJpodernisando sua feição
vien. a ’ amPl>ando seus ser­
vas S ln.f°rmativos, criando no-
tiSn,*çôes segue, com brilhan-
orjjn’ as Pégadas dos grandes
do °S _?.e Publicidade, agitan-
iuaÍ2e discutindo questões da

q® Palpitante atualidade.
dica da a distinta classe me-

P°ntaSros<5ense desnecessa
tar-J® tornou o levar adiante
da ta? fatigante, já coroa-
que e e3cit° integral. Sim, por-
du ' ° Jornal bateu ás pórtas
tia dl v 0 mais culto da ciên-
pr0 ? ^sculapio a que eü cum-
hotnp er imperioso de render
b ^agem de reconhecimen-

® de gratidão.
inve.p and° as inquirições o

ad°r chega, forçosa-
'ddéní “ concisão da surpre-
lacj0J?le harmoina de vistas re-

na vida, uma felicidade ouvir
uma palavra de carinho.

E’ um consolo sublime sen­
tir, ouvir o sussurro mágico
dum docil mover de lábios,
murmurando em suavidade de
préce, em tremor de vóz, a pa­
lavra fervorosa que o coração
vai ditando e que a alma aco­
lhe como a mais terna das ca­
rícias: “Meu Amôr!... Meu
Amôr!...” *

E’ mais que a maravilha da
natura diuturnamente engala-
nada. . . E’ mais que o todo be­
lo que aos nossos sentidos já
desfilou em extase de contem­
plação.

Uma palavra de carinho!...
E quando, da pessoa amada,
muito amada e desejada.. .

Que magia, que força, que fé
de épico esplendor ela possue!

O poeta tange-lhe a lira. O
escritor louva-a em imortal
panegírico. O artista quêda-se
embevecido. O mais insensível
dos humanos, estremece, pros-
trando-se submisso á sua in­
fluência soberana. O bom ben­
diz-lhe. O máu, foge á insen­
satez, glorificando-a em solu­
ços. O rude lutador, curvado,
exausto pelas horas sucessivas
de labuta, baixa a fronte luzi-
dia pelo suor, e, na sua rús­
tica cohcepção, cultua-a em si­
lêncio, respeitoso. E o sofre­
dor, na tortura do mal que o
consome, diviniza-a, na santi­
dade do seu altar feito de lá­
grimas!

Mas o homem... O homem
que ama, o homem cuja vida
e atividade é a vida de um
grande e estremecido afeto.. .
O homem que vive o drama
angustioso da ausência, por
sob o cenário martirisante da
distancia imensa, com a espe­
rança que aos fortes anima,
com os desejos que a afeição
profunda faz nascer e com os
eonhos que a emoção faz aca­
lentar .. . Esse homem é um
coração que pulsa em ritmo de
desespero, mas que, á benção
duma palavra pequenina mes-

...... ................................... - ■

do J*ada com a exteriorisaçãa
encont cui°s fundamentos se
«Ula 'm nas fusões da glan-
dadn.Vascular sanguínea. Cui-
tetjjso Porem, no seu trabalho
“Pinis*1116 fazer resaltar esta
toídi, textual: “as lesões ti-
sjcàn as teem uma exteriori-
|òuitin{,atenle> é de etiologia
diter • e comPfexa, em cuja
I|onl!?c?açâo não se pode res­
te ^"“uísar, isoladamente, es­
ta a„°?*tro agente casual”, pa­
da „cabar, aiinal, discordando
«io ip ,usà" a Que o racioci-
8reSsevou os membros dos Con
diajsüj endocrologicos mun-
álo ■■aceitar a papeira co-
tivj],ani mal por ausência de
cento Çao’ ’ da qual, eu acre-u aqui, é inimiga a higie-

E a „ ã
tia o Pf.oposlto de discordan-
üin ® opiniões de médicos abro
Tde p entesis para lembrar
ía; deiu uma Delegacia Regio-
^sltr f^fiuia de cidade cam-
Tdern d° Paraná, corre um in-
Uin Por queixa privada de
Dsta111611^0 contra um espiri-
nosti(5Ue discordou do diag-
#ssüni do esculapio! Deve ser
clas«p° interessante para a
Bras-, medica do Paraná, do
ibjet e quiçá do Mundo, o
boylü da discussão, que aca-
Hejfo Policia, porque o pri-
tlótia diganosticou angina pe-
ãleu) acento no ó não é
dc ‘ Paia terminar responden
flo b dma pergunta da família
ítovbhente que “os vômitos
q<üdn am do derrame do li-
a<iPoi encefalico” e o segundo
^nta8 dos tremeliques e aguas
ltiüadS caracteristicos da dou-
W,/fue professa e confessa,
Vera. íu Por uma desinteria.
tfo „ e è Que, chamado ou-

e<,ico, o doente ficou
0 de desinteria. O inque

t^Udi Porem, prossegue para
u,. d*.ü dos espíritos sequiosos
k5 Cj‘Vefsões a que são faltas

‘ãades do interior, isto pe-
^n^jScnça do “mal por au-
krJj. de civilisação”, si me
4'si«s em os ãiudidos congres-
íq^duselha a prudência que
l|lcur!!nine aqui esta perifiosa
•ido 5“° pef° terreno aciden-
fla ü da ciência que ignoro e
W^afGna qUe nâo professo,
la 6 tão momentoso o assun-
qn6 jfão interessante o têma
Ifcio.uespérta vontade, até aos
ba? s como eu, de excursio-
È^las alturas da ciência de
üasu“'Pio, munido de paraque-
ut, Para diminuir a violência
«o u^da no lediculo, mas pen-
douti falhou o raciocínio dos
da oh5 endocrologistas, diante
berj pe.rvação remóta e da ex-
ehsin C*a constante que nos
tanja > si o mal encontrasse
íà0 ’ ha ausência de civilisa-
laitj a endemia ter ia assumido
qxprardamente a comovedora
íia] essão de epidemia mun-

Aiw^-upeordancia aqui tem o
biaa 0 valpr da discordância,
htn,ein socorro desta vêm os

8 casos isolados, existentes

45$
NO CABEDOL BEZERRO,

ARGENTINO OU BUFFALO
MARRON, 3 SOLAS RE­

FORÇADAS * lo

Por intermédio do nosso
distinto am/go e colabora­
dor, dr- Valério Caldas de
Magalhães, eJto funcionário
da Comissão de Lim ftes, ti-
vemos a satisfação de rece­
ber o n ° 35 da “Revista
Agronômica”, que se edita
em Manáos, correspondente
■c.o mês de Outubro.

Este numero é dedicado á
vltita do Presidente Getulio
Vargas á Amazônia, trazen­
do uma colaboração magní­
fica acerca dos problemas
■agrci-pecuarios daquela rica
regiâo d° PaiZi a^m (*e exce
lente lustração.

Gratos pela oferta.

mesmo assim, o cósmico primor
^dóro=o, sem, lhe haver no céme entrado,
C°mo num virgem seio adóro o amor.

DR. JOHMSOU.
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fnviando a bola em
Nre alto á fronte. Veja-

posição de mãos

Modo de manter
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agua.

Quem desperdiçar pão
será punido na França

E’ uma baixa de preços nane» vista em Ponta
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(Jechr; ndo
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NOVIDADES EM ARTIGOS PARA PRESENTES.
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VICHY, 7 (TO) — Com
a pena de prisão que varia
entre seis e dois mêses, e
com multas entre 16 e 2 mil
1 ranços, serão castigados, de
futuro, em virtude de uma
Je <, hoje promulgada aqueles
<pie disperdiçaram premedi-
kmamente o pãò, em Boteis,
il ■staurantes, Pensões casas
de hospedes, cafés clubes e
confeitarias, assim como em
todos os estabelee fcnentos pu
l.licos. As penas podem ser
aplicadas também com o fe
chamento do estabelecimen­
to por um mês, sendo o pro
prletario obrigado a conti­
nuar pagando e mantendo
todos os empregados. Em
casos espeç felmente graveis
o ministro dn abastecimen
to poderá determinar o fe­
chamento definitivo da ca-

A UNICA que especialisou=se em apresentar 0 MAIOR E MAIS VA
RIADO SORTIMENTO NESTA CIDADE EM

NOTE BEM. — Pedimos encarecidamente aos interessados para fazerem suas compras
com antecedencia, para evitar os grandes apuros da vesvera de Natal

l udo maravilhoso. Tudo Original. Belezas incomparáveis só na
LOJA AMERICANA

Avenida Vicente Machado, 56, Esquina SanfAna — C. Postal 103
Fone 225. Ponta Grossa------ Assistam as exposições noturnas !

f .

|0 novo embaixador ja=
ponês em Nanking

TOKIO, 7 (T.O ) — O Im­
perador Konoye nomeou ho­
je pela manhã em audiência
no paiacio imperial, Kuma-
taro Honda para primeiro
emba jtador japonês junto ao
governo de Nankin recente­
mente reconhecido-

Aquele embaixador tem 67
anos cie idade e foi, anterior­
mente, embaixador em Ber-
1 |n.

CORREIO DA MANHA
E

Estado de São Paulo
Assinaturas e reformas, ã rua

7 de Setembro n. 97, com a
Viuva Nair Holzmann

Chamamos a atenção das Noivas! Cdmprem os seus enxovais
na CASA ORIENTE. Garantimos ficarem contentes! Por pou­
co dinheiro podem adquirir um enxoval completo. Economi-

sem o seu dinheiro, procurando hoje mesmo a nossa VERDA­
DEIRA QUEIMA. —~ — —— —■ —— -- 1 —

Sena Soirée, lindos salpiqués, metro
Lamé de todas as cores, metro.x„..
.Seda graiiité. novidade, de 88 por
Seda xadrez, a melhor, metro. .z.. . .
Seda=setim laqué, metro . .
Seda do Oriente, ultima palavra em

desenhos, de 238000 por. £.. .
Seda íaçoné lavrada 
Organse de seda 
Taffetá de seda, extra
Voile Verão
Pcter=Pan, novidade, desde..
PeterPan, do mais lindo... .
Peter=Pau extra
Chitão floreado 
Chita lavrada, metro 

i dois séculos. Era um
jogo monotono, completasnente diverso do que hoje conhece­

mos. Os jogadores, montados numa pipa fluetuante, impelliam a
bola com remos . . . Incapaz de despertar enthusiasmo, esse sport
não perdurou, evoluindo para o actual polo aquatico, em que duas
equipes de sete nadadores disputam a partida, lançando a bola
com uma só mão. É um jogo cheio de movimento e vibração, que
alcançou rapida popularidade pelo vivo interesse que desperta nãc
só nos jogadores como na assistência.
A evolução, lei da vida, tudo transforma. Tal como aconteceu
com o polo aquatico primitivo, os antigos methodos de barbear,
morosos e enfadonhos, também evoluiram, cedendo logar á Gillette.
Pratica e simples, Gillette alcançou rapida popularidade no mundo
inteiro, pela completa satisfação que proporciona. Si V. S. aindi
se barbeia pelos antigos pro­
cessos, não retarde o prazer
de experimentar a Gillette. Ha
estojo* para todo* o* preço*.

Milhões de pessoas compro­
varam a eficncia poderosa
do

(5:()0090()). E,
o mencionado

Faça do
BITER AGUIA

o seu fiel companheiro.

------------- o-------------
Tmmindo uni calix de

BITER AGUIA
'tfma-se um cal de saude.

Algodão forte e bom, peça 10 mts.
A!godão alvejado bom, peça 10 mts.
Morim, todas as cores, peça 10 mts.
Colchas para casal 
Camisas e camisetas, desde
Camisetas para criança, desde ....
Meias para criança, par
Meias para homem, desde
RENDAS — O MAIOR SORTIMENTO DA PRAÇA. — REN­
DA S, só as compre na CASA ORIENTE, des 800 réis a peça.
Sabonetes, desde  $200
VISITEM A "CASA ORIENTE” E VEJAM O GRANDE HOR-
TIMENTO DE MEIAS PARA SENHORAS!
Meias de seda, desde
Meias de Escócia, desd e ....
Jogos de cama, de renda ..
Cortinas para janela

25$
SAPATO FINÍSSIMO IARA

MOCINHA EM BUFFALO
BRANCO OU BEJE, TODO

PONTEADO
“Casa Belo Horizonte’’

-------------o------- ----

&© SEU FJGA&O
£ein Calomefartos—E Sr.Itará da Cama

Disposto Para Tudo
Sen f.gado ae\« derramar, Miaria meu 13,

< toi...igo, um litro d«,« bilis. Sc a hiliti não
livremente, os alimentos nào são

il.zet i? apodrecem. Os gazea incham >
n.tmóajc». Sobrevem a prisã« de ventre.
V .r- sent«?~Be abatido e como que envene-
niui'». Tudo é amargo e a vida é um martyrio.

Urna simples evacuação não tocará a
usa ha rnmn as famosas Pillrlna
‘i<» ' H j jf-. .• i- ,.«• ii.>i i -áo

pais (ou responsáveis', caso
seja menor de 18 anos;

c) — Atestado de Bôa Con
lula passado pel: autorida­
de policial competente -do
logar cm que residir () inte­
ressado;

d) — Atestado passado pe
la autoridade ]
(onde residir),
ha quantn tempo
logar;

e) — Me'hores
ções serão prestadas na Se­
cretaria do R.I., diariamen­
te, das 8 ás 10,30 horas e
das 14 ás 16 horts.

II — Aproveita o ensejo
para reiterar o<. seus mais
elevados protestos de estima

consideração.
Ccl. Merco Antonio Fe-

!ix de Souza
Comandante do 1.3'’ B I

0 novo chefe do exer=
cito italiano conferem

ciará com o general
von Keitel

RIO. 7 (Da sucursal) — Des­
pachos de Roma informam que
o novo chefe do Exercito ita­
liano, general Hugo Cavalhei­
ro, antes de seguir para a Al-
bania afim de chefiar o ataque .
contra a Grécia, conferenciará
com o general alemão von Kei­
tel. t

(Gillette.
Caixa Postal 1797 - Rio de Jtuteito

I — Este Comando seli-ci-
ta-vos seja divulgado, por in
termedio do DIÁRIO DOS
CAMPOS, qt e já se i cha
aberto o voluntariado para
esta Unidade. desde o dia
1.” do corrente mês até o
dia lá de Janeiro do ano pro
ximo vindouro, inclusive, de
vendo os interessados apre­
sentarem á Secreti ria deste
Regimento os seguintes do­
cumentos:

.a) — Certidão de idade
provando ter mais de 17
anos e menos de 2b;

b) — Ccnsenfmenio dos

i SuraiPte o mex de Dezembro oferecemos á nossa disRnía freguezia preços Tecidís de TedTs^novWadesí^S^en6-
mersadarías, em iecidos e armarinho escolhidos e adquiridas das melhores fí jricas do p . medimos esforcos oara bem servir aos
contra na USA ORIENTE por preços abaixo dos da praça 20°l°! Venha certlficar-se de que nao medimos esforços para bem servir aos
nossos distintos freguezes! LEIA A NOSSA LISTA DE PREÇOS^

GRANDE SORTIMENTO DE AUTOMÓVEIS, TRICICLES, REMOS, TICO-TICOS, CAR­
RINHOS PARA BONECAS E PARA CRIANÇAS E ENFEITES PARA P1NHEIR1NJIO

POR PREÇOS VERDADEIRAMENTE HAIXOS.

Brinquedos

Não trabalhando bem o seu
organismo, recorra ao pode-
ros,,

BITER AGUIA

Não te.nemos concorrência em tecidos e armarinho a granel.
Preços quasi de graça! Vejam, confrontem: é só a CASA
ORIENTE que lhes oferece os melhores artigos pelos menores
preços.
Fustão floreado, nov., de 38500 por
Tricolines listadas para camisa, de

38200 por   .Á ..
Tricolines de diversos .padrões, a

gosto, desde  .
Brim escuro, bom, metro
Brim ferro, forte, metro
Brim “Bom Amigo”, metro. .....
Brim Ecoiwmico, metro
Brim “Chama atenção”, metro....
Brim de linho, desde
Brim casemira, metro
Luizine, desde 
Pelucias e lãs, vendem os a qualquer preço.

: ca tr. Cobres, 19 — Fone: 4 2=9
f':frrinacõcs grátis sobre aluguel, venda e compra de ca

sas. i,s :>< ios, sobre recl-mações. contratos, informações, etc
atende-sc diariamente das 13 ás 17 horas.

A’S 7H — Missa e com»'
nháo geral de todos os devot1’-
de Nossa Senhora da Concei­
ção.

A’S 9% — Missa solene co"
otima orquestra. c

A’S 4 HORAS DA TAB1”'
— Imponente procissão com
andor da Padroeira, o and1’
de Santa Cecília e o andor ll
S. Sebastião.

DURANTE O DIA HAV£
RA’ UMA GRANDIOSA CB,1'11
RASCADA. — Leilão. Mush >•
Alegria.

Dai-nos uma prenda em
neficio da rebocagem urge"'
da Igreja.

SELECIONADA EXPOSIÇÃO DOS AFAMADOS

Behés Cliorão e Bonecas
Nenhum estabelecimento se recomenda mais para as compras de

NATAL que a

Loja Americana
Porque tem o capricho de apresentar incomparável sortimento de artigos novos e bem
atraentes, dos mais famosos fabricantes do mundo, POR PREÇOS DENTRO DAS POS­

SIBILIDADES DE TODOS.

matação
I) Dr. Edison Nobre

Lacerda. Juiz <le Direito
Feitos da Fazenda da
marca de Ponta Grossa,
t; do do Paraná.

FAZ saber aos que o pre­
sente edital com o prazo de
trinta dias virem ou dele co­
nhecimento tiverem que, se­
rá levado á primeira praça
publica de vende e em hasta
publicà, no dia trinta (30)
de Dezembro roximo, ás qua
de Dezembro proxinio, ás qtia
ficio do Fórum local, o se­
guinte imóvel penhorado a
Antonio da Gastro, na ação
executiva fiscal que por este
Juizo ihe move a .Fazend-
Estadoal, a saber; Unia ca­
sa de madeira coberta de
telhas sita á rua Barão õo
Serro Azul sob n(l 62, nesta
cidade, com „ respectivo ter
reno que mede 14 metros de
frente por 33 metros de fun­
do, avaliada por cinco con­
tos de.reis "
assim será
bem imóvel arrematado na­
quele dia e local por quem
maior lance der acima da
avaliação. Dado e passado
nesta cidade de Ponta Gros­
sa. aos trinta (30) dias do
mês de Novembro do ano de
mil novecentos e quarenta-
Eu, Helladlo V- Correia.
()fic'a! Maior que subscreví.
(a) Edison Nobre de Lacerda

Juiz de Direito

Chegoir com um assombroso sortimento de novidades originais
em brinquedos maravilhosos, e depositou tudo na muito conhecida

Loja Americana
k’ qual recomendou dar todos os onnquedos quasi de graça. Mas, para completar a

verdadeira alegria em seu lar, e ver seus filhos do coração se distraírem com brinque­
dos interessantes, deverão os interessados comparecer imediatamente ã

Loja Americana

E’ a festa tradicional de Uvaranas
DOMINGO! DIA 8 DE

ZEMBRO!

Passe de "flip
para a frent*.

Phases de um
rasteirot ro

a frente

(°° in'cio/ do

Por° tr0 r°^iro

PÁPAE NOELDo ilustre Comando do
13 " Regimento de Infanta­
ria vimos de receber
guinte comunicação:

POLO

ist U'lo

r .4(91.



Ponta Grossa, domingo, 8 de Dez. de 1940. O pagina

As lagrimas do Imperador
Os brasileiros, se conhe­

cessem um pouco mais da
Historia de sua Patria, vota­
riam, por certo, justificado
desprezo aos protestos de
amizade e simpatia que ora
lhes faz a Grã Bretanha, por
intermédio dos rapazes do
sr Duff Cooper, acreditados
junto á imprensa anglo- ara-
elita- De fato, nenhum p: iz
no Mundo, desde o inicio da
nossa vida autonqma, deu
maiores e ma k positivas de­
monstrações de pouco caso,
de profundo desdém pela nos
sa soberania, do que a Io>1
e orgulhosa Abion.

Nossa Historia está sa'pi-
cada de tristes e revoltan­
tes epfcodios. Perfeitaménte
documentados, eles nos mos­
tram o Brasil, como povo in
feliz, sem armas, se es­
quadra, sofrendo insolên­
cias e afront^, deveras re­
voltantes, por parte da Ingla
terr.a, não logrando siquer
obter como resposta aos seu .
veemente* impuJsos de ind <-
gnação, uma simples nota di
plomatica de excusas proto­
colares, velho processo que
aié hoje tanto concilia e
ameniza .as ques Jia-s I..tentes
no trato das relações inter­
nacionais.

Estamos que a maioria de
nossos patrícios desconhece
o dramatlco incidente havido
entre o imperador Pedro II
e a Rainha Vitoria, lá pelos
idos de 1851 Os navio* de
S M. Britanica, a pretexto
de policiar os mares do Atlan
tico Sul, afim de evitar o co
mercio de negros df costa
d’Africa, apresaram. por in
tei medio do vaso de guerra
“Sharpshooter”, toda a pre-
c osa carga de mercadorias
dn vapor brasileiro "Pirati-
nim”, passando-a para borde
do navio mercante inglês
“CreScent”, para afundar em
seguida o barco onde flutua
v: a bandeja auri-verde-

Com o nosso navio no fun­
do dn oceano, em aguas bra­
sileiras, emquanto o produ­
to da rapina partia rumo ao;
portos inglêses, -era natural
que o sucedido lograsse pro
duzir não só nas camadas
populares, como nas altas
esferas da Côrle. um verda­
deiro movimento de indigna
ção.

O descaRamento desta pi­
lhagem redundou num pedido
formal de explicações ao go­
verno de Londres, apresenta­
do pelo nosso Embaixador.
o Conselheiro Paulino Soa­
res de Souza. A nota impe
rial era incisiva e energicu •

Seus termos nem siquer ve­
lavam a irritação que causa­
ra ao Paiz tamanha e desas-
sombrrda agressão á nossa
soberania:
- “O Império do Brasil
vem de ha muito sendo des-
respe tado na sua soberania
c nos seus legítimos direitos
pelos navios ingleses que pa­
trulham e pilham sues embar
cações dentro de suas aguas
lerritor ais.

Estas pilhagens chegaram
ao auge no incidente do “P*-
-atinim”. O Governo brasi-
le:ro faz sabei ao governo de
Londres que estas insolências
precisam ter um termo e
que o Brasil, ultrajado na
sua soberania, só não decla­
ra guerra á Grã Bretanha por
ser uma nação sem recursos
de potência no mar. Entre­
tanto o Governo brasileiro,
conf a no Direito e lançará
mão de todas as providencias
a0 seu alcance, para repri­
mir daqui por diante abusos
desta ordem.

E espera no futuro, certo
de que um dia o Império Bra
s leiro poderá aceitar estes
desafios e falar com Londres
de igual para igual”.

A coisa não cra para me­
nos. E, aliás, coroava um
autentico desabafo porque
os vasos de guerra ingleses
já vinham plhnndo inúme­
ros barco* brasileiros, a ti­
tulo de evitar o trafico dos
negros. E, só por isso, nada
mais justo que v fcsse da ban
da dos culpados alguma* fra­
des protocolares, pondo agua
fria na fervura. Tal, porém,
não se deu. A Rainha Vito­
ria tinha nas veias o orgu­
lho e a desdenhosa altivez
que os seu* antepassados
sempre demonstraram pelos
“cães dos natvos”. E a res­
posta foi a seguinte:

“O governo de Sua Majes­
tade se recusa a tomar co­
nhecimento do protesto do
Brasil, pelo simples fato de
que não costuma dar satis­
fações de seus atos a nações
como o Brasil, sem h storia
e sem forçar, para pedi-las a
um império como a Grã-Bre
tanha”. . .

Ante semelhante brutali­
dade, na fraqueza de suas
forças armadas, dizem os
historiadores, que o nosso
bom e humaníssimo Impe­
rador chorara. Amassando a
replica ultrajante nas suas-
mãos frementes de incontida
revolta, as lagrimas escor-
r am-lhe pela face. E. após
qlgitus instantes de impres­
sionante concentração espi-

t

A

é

XAROPE
S. JOÃO

E* o melhor para •
tosse e doenças do peitou
Combate as constipações,
resfriados, coqueluche,
bronchite^ c asthnqa.

I O Xarope São Joio
protege e fortifica a gar­
ganta, os bronchios e os
pulmões. Milhares da
curas assombrosas!

Larga-me...
Deixa-me gritar!

ofendllos. A pro
de mister Cooper
provar que a In-

„_____ sempre foi w*na
grande amiga e protetora dos
fracos, entre os quais o Bra
sil se alinha, e.. . ordens
são ordens, sejam das de
comando ou de pagamento-

E a* lagr fnes do nosso Im­
perador que se danem, por.
qtie o estomago fica muito
longe dos olhos...

WLADIMIR BERNARDES

ritual, sentenciou r.cs pre­
sentes: _

“Um dia, a posteridade ha
de recolher estas minhas la­
grimas, com qu'e eu tento le­
var o oprobrio de que que­
rem cobrir o Brasil. Ha de
recolhel-as para nunca se c«
quecer desta ousadia britnnl
ca e dar aos senhores inglê
se.s uma resposta á altura”.

Mas o vaticini0 do grande
Imperador estava destinado
a morrer com as suas lagri­
mas. Jámajs o Brasil, por in­
termédio da sua imprensa,
dos seus inteletuais da éra
contemporânea, terá oportu­
nidade para dar aos senho­
res inglêses uma resposta á
altura, quando ma j não fos­
se, por meio de atitudes con
dignas com rquiilo que a His
toria credita á conta de nos­
sos brios
paganda
cismou e
glaterra

procura do
BITER ÁGUIA

a sua melhor recomenda­
ção

O Sangue
0 Sangue é a vida. Purgue o Sangue de prefe­

rência ao Estomago

INOFENSIVO A’S CREANÇAS - AGRADAVEL COMO LICOR
REUMATISMO! AGIDO URICO!

Tomem o unico depurativo consagrado pela classe medi­
ca como o melhor elemento para combater a sifilis pela via
gastrica as doenças do sangue. Milhões de pessoas curadas.
Venda anual: 2 milhões de vidros em toda a America do Sul.

Vidros Duplos
Já se encontram á venda contendo o dobro do liquido e

custando 20% menos que dois vidros pequenos

Cabelos Edital
UMA DESCOBERTA CUJO
SEGREDO CUSTOU 200

CONTOS DE REIS
í

A Loção Brilhante é o me­
lhor espçcificf, tonico, para
as afecções capilares •

Não queima porque não
contem sais nocivos. E’ uma
formula cientifica cujo se­
gredo foi compradlo por 200
contos de reis.

E’ recomendada pelos prin
cipais Institutos Sanitários
do estrangeiro, analisada e
autorizada pplo Departamen­
to de Higiene do Brasil.

Com o seu uso continuado:
1" — Desaparecem comple­

tamente as caspas e afeções
parasitarias.

2° — Os cabelos brancos
descorados ou grisalhos vol­
tam á còr natural pritn tiva.
sem ser tingidos ou queima
dos.

4® — Detem o nascimento
de cabelos brancos.

5o — Os cabelos ganham
aparência linda, ficam sed'o-
sos e a cabeça limpa e fres­
ca-

A “Loçã0 Brfhante” <5
usada pela sociedade de São
Paulo e Rio.

A’ venda em todas as dro­
garias, perfumarias e farma-
cias.

O Doutor Joaquim Mene-
leu de Almeida Torres, Ju'z
de Direito Criminal da Co­
marca de Ponta Grossa, Es­
tado do Paraná, etc.

Eaz saber a todos quanto o
presente edital virem ou de
ie conhecimento t perem que,
na sessão do juri, a realizar-
se no dia nove do corrente,
ás treze horas, no fórum, na
sala do Tribunal do Juri.
açham-se preparados para
julgamento, qUatro proces
sos em que é Autora a Justi­
ça Publica e réus.

Clovts Ferreira Inglez. co­
mo incurso no art. 294 §
1" Conrado Estevão, como in
mo incurso no art.® 294. §
2® Antonin Silveira e .íosé Ga
ribaldi F iho, como incursos
no art. 294 § 1".

Antenor Pedroso de Olivei­
ra, como incurso no art®
294, § 2"

Dado e pasado nesta ci­
dade de Ponta Grossa, aos 7
dias do mês de dezembro de
mil novecentos e quarenta.
Eu, Menandro G- Bl-anc Es­
crivão o datilografei e subs­
creví .

O Juiz de Direito Criminai
Joaquim Meneleu de Almei­

da Torres

Diário dos Campos ___________

Novos correspondentes do
“Diário dos Campos”

Vêm (]e ser nomeados cor-
S°ndentes d® DIÁRIO

CAM^os os seguintes
stintos cí alheros:
7~ Flaviano Gonçalves Mo-

e,ra> em Wenceslau Braz:
Tapir Lopes, em Ribei­

ro Claro;
~~ Waldemar C. Almeida,

Jacarez’nho;
7" João Zacarkim, em .Toa-

"u'"> Tavora;
Sao mais quatro munici-

do norte do Estado, que
DIÁRIO DOS CAMPOS in-

no rol daqueles, da mes-

Wolini modifica a
eí|ca de seu exercito
’ara vencer na Albania

ftOMA, 7 (D ) — Mussol -
|- e^et>u um novo posto des

®do a reforçar o estado
J*01, geral italiano.
' Posto em i.presso é o <le

(ier i efe <l<? Estado Maior
. e Sllas obrigações são

■ ,’t►as ao do chefe do Es-
Maior Geral, e suas obri

?'p(.)es s ãoeditnaci Lgorf
'Çoes são idênticas ao do
,' do Estado Maio-r.

ei ,/* Qoe atuar o sub-chefe
txt cooperação tão estre ta,
iiii|.r,essam os observadores
i i ! ares_- A creação do novo
1)11 o foi anunciadá pela pu-
iq0??®0 do “inistro da guer
'■ bolzo Almate, o qual diz

r, ,a nalidade do sub-che-
uo Estado Maior é a de

S1'|,t,e.raV com o chéfe e de
ni ^‘tni-lo sempre que o
(,,.esin(\Pl,r outra causa qual
,,.'er’ hão possa desempenhar
'•as funções.
. general De Vechi, segun-
_^se diz, foi substituído pe­

rna e outras regiões, por
cujos 'nteressVs se propõe
pugnar sem desfalecimento.

Perdeu-se um
burro

Perdeu-se ha ja um mês,
um burro, pêlo ruano, mar­
ca .1, de propriedade do sr.
Herhert Tammenhain, pro­
prietário do Açougue “Ani­
ta” _ Fone: 3-1-6. Gratifí-
ca-se a quem der informa­
ções exatas do paradeiro des
se animal-

Io general Ettore Bastico.
Anuncia-se que a renuncia
do primeiro foi voluntária-
Bastico é senador e e velera
no da guerra Italo-Turca de
1912, a campanha Itiope e da
guerra civil espanhola- Es­
ta é a segunda renuncia de
importância que se verif ca
no alto comando italiao, em
vinte e quatro horas. O ma­
rechal Badoglio, chefe do
Estado Ma br Geral, dimitin-
se ontem-

A chefia das ilhas do Do-
decaneso é uma das posições
militares mais importantes
do Inperio, visto como aque
las ilhas estão situadas entre
a Grécia e a Turquia e teem
ao seu Oéste a Uha de Cré-
ta. atualmente ocupada pelos
britânicos, recentemente es­
tas ilhas foram atacadas pe
los av ões de guerra britâni­
cos e gregos.

SENHORESESENHORAS!

COMPLEMENTOS PARA
HOJE

uatro

Lua de
amor

Salteadores
da Serra

Marionettes

A MAIGR E MAIS GRANDIOSA MATINE’E DA
CIDADE, COM UM PROGRAMA MARAVILHOSO

Ficam suspensas todas as entradas de favor, por
ser um film a percentagem, sendo valiados os per­

manentes dos favóre cedores do IMPÉRIO.

episodio: DESMASCARADO.

2S00.'l
1S000

Platéia ................
Meia e estudantes
Geral ....................

p. 1° — Trailer do film JUVENTUDE ARDENTE, da Art
i'1lms. que será exibido quinta feira.

^rama que tem lances de coragem e bravura, irmanados de
“elos sentimentos. O forte combatendo os maus em defesa dos

ifracoK — Exuberante Far West, da Columbia, que tem co-
floo principal interprete o ousado cow-boy Charles Starret.

ELENCO: — Priscil la Lane, Rosemary Lane, Lo­
la Lane, Gale Page, Claude Rains, John Garfield,
Jeffrey Lynn, Eddie Albert, May Robson, Frank
Mac Hugh, Dick Foran e Henrv O’ Neil. — PAR­
TES: 14.

JOHN
GAHFÍELÜ

COMPLEMENTO NACIONAL — Novidades

HORA DE DORMIR — Desenho da Warner

QUERO SER FELIZ
Trailer

PATHE’ JORNAL
Noticias da guerra.

PORKY, C PEREGRINO
Desenho.

Você, sem duvi da, conheceu "QUATRO FI­
LHAS”, quando ain da eram solteiras e viviam aca
tentando lindos sonhos de amor... Você e todos
jue não houve quem não assistisse as “4 Filhas" do
velho professor de musica (Claude Rains) du ci-
dadesinha tranquila, Um film que comove, empol­
ga e diverte!

Seguna ás 9,30!
FINALMENTE, A A NCIEDADE DE TODOS SE­
RÁ’ SATISFEITA II OJE, COM A APRESENTA­

ÇÃO DO MAX IMO FILM DE TODOS OS
TEMPOS!

Eis porque toda a cidade se preparou com
tempo para a grande festa nupcial. Outro que sur­
ge, como impagavel recordação em “QUATRO ES­
POSAS, é John Garfield, o amargurado Mickey
Borden, cuja melodia, sem principio nem fim, “ga­
nha corpo, tornando -se magistral partitura que "4
ESPOSAS” nos ofe rece como um dos melhores
brindes musicais do ano, na execução da imensa
orquestra Municipal de São Francisco.

QUATRO ESPOAS será a nota social mais im­
portante do ano. As 4 filhas que vão passar a ser
4 esposas e cujo enlace matrimonial será realisa-
do hoje, em “p»lco aberto’ , para esse ato estão con
vidados todos os “fans”.

Não deixem de assistir QUATRO ESPOSAS,
pois verão o mais belo, imponente e grandioso
film de 1940, apresentado pela Warner Bros, a
Companhia N. 1!!1

►Um romântico, de um enredo que fascina, eis uma grande
Produção da Monogram Pictures, apresentado pela Interna-
cl°nal, em que temos como protagonistas Roger Pryor, Gra-
Ce Bradley e William Newell.

Esposas
Direção: Michael Curtiz

Hoje, Domingo. 8 de Dez0.!
Duas elegantíssimas soirées — Pri­
meira ás 7 horas

3® — Trailer do film QÜE RO SER FELIZ — Com Gin
Rogers e Joel Mac Crea. a ser exibido domingo pro-

em 2 sessões.

Priscilla La
Rosemary
Lola Lane
Gale Page

AVISO: Ajm
As entradas, tanto para a primeira como para

a segunda sessão, estarão á venda durante o dia na
bilheteria do cinema. As crianças maiores de cinco
anos, e devidamente acompanhadas, só poderão as­
sistir á primeira sessão, ás 7 horas.

Claude Rains *
Jeffrey Lynn • Eddie Albert

MAY ROBSON-FRANK McHUGH
DICK FORAN • HENRY Q’NBILL

Trajem=se elegantemente na

Guaspan
A MAIOR CASA DO BRASIL EM MODAS MAS­

CULINAS E FEMININAS
Preços nunca vistos. Confecção de ternos a prestação

. Agente nesta cidade
ANTENOR CAVALHEIRO

Rua Dr. Colares, 26 (Junto ao “Diário dos Campos”)

A VOLTA D0 CAVALEIRO SOLITÁRIO
episodio: SITIADOS
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RUA BALDUINO TAQUES, HO. FONE 483

Especialista em Taileurs e Casacos para se­
nhoras. — Artística confecção de ternos

- para cavalheiros

Fulminante é o raio, porém, maisFuIminante é a liquidação da CASA JUANITA. 0 grande Magazi­
ne da cidade continua com c &a remarcado. Faça-nos uma visita, mesmo sem
nonLum eomneomin.-A J» »»».».« C8SPRE NA “CASA JUANITA” E EXIJA A NOTA DE BALDEO QUE LHE DA’ Onennum compromisso de compra, direito de concorrer ao valioso pre mio de tso coosooo.

SEDA de Bolinha..................
SEDA Xadrez.........................

Metro
Metro

38500
58500

SEDA Lamê listada............. Metro 48000
SEDA Grani té, larg. 80 cts. Metro 68000
SEDA Estampada moderna Metro 48300
SEDA PeíerPan, 80 cts... Metro 58000
SEDA Patú, todas as cores Metro 9S500

SEDA Listada p. vestido. .. Metro 68500
SEDA Estampada superior. Metro 68000
SEDA REPS estampada ... Metro 58000
SEDA Marrocain superior .. Metro 58000
SERA Romain listada sup.. Metro 78000

Linho de seda estampado.. Metro 68200
Crepe Romain todas as cores Metro 6S500
Veludo Chifon sup................. Metro 348000

Chita Peter=Pan .................... Metro 8800
Zefir superior......................... Metro 18000
Voai Peter=Pan superior . .. Metro 18800

Opaline sup., larg. 80 cts.. . Metro 18600
Crepe para luto superior... Metro 28000
Algodão alvejado superior. Metro 8900
Algodão crú.......... ., .... Metro 8900
Tussor de linho extra.... Metro 38800
Atoalhado para meza............ Metro 38900
Sarja marinho p. ternos. . . Metro 48000
Percaline para camisas.... Metro 18400
Etamine para cortinas .... Metro 18800
Rodier liso, p. vestidos ... Metro 38000
Cachimira fantasia............... Metro 38800

Esponja p. vestido, larg. 1,40 Metro 38600

Meias fio de Escócia, par.................... 28000
Toalhas de rosto felpudas, cada 18500
Pasta Kolinos, tubo.............................. 38200
Malas escolares, cada.......................... 38000
Sabonete Oessy, cada............................ 18300
Guarn. p. meza, c/ 6 guardanapos. 128500
Colcha de íustão para casal ............. 148000
Guarnição de renda para camas. . 248000
Stores de renda finíssimos, cada... 148000
Cortes de casimira para ternos, desde 308000
Lã Guayba, novelo, cada.................... 18000

Camisas com feixo, p. crianças, cada 38800
Camisetas sport para crianças.... 18800

Chapéos de pêlo para homens, cada 158000
Lenços para bolso, cada....................... 8400

kfi ♦----........ "***<«

Desenvolvimento da cultura de IMPRESSÕES DE LONDRINA

BI TER AGUIA

CÊRA

Não

DISTRIBUIDORA. CASA HKMAWY-ailXA247 RIO

Milhões de pessoas compro­
varam a eficacia poderosa
do

A TERRA

aguar-

CONSERVE INALTERADA
a Beleza de seus Olhos!

<: i

Dalad fer,

SALTINHO PARA HOMEM, 2
MODELOS CROMO CARIOCA
“Oasa Belo Horizonte”

— O Tri
Rion oú-
declara-

acusados.
que fo-

de acusa

ofereceram ao novo
tio sr- Avi-lla Cama-

emprestimo de 10
com o praso de dez

Dez milhões oferecidos
ao governo mexicano

Nào deixe que a fa-
diga roube a beleza

O de seu olhar. Use, dià-
riamente, Lavolho que cla­
reia os olhos, tornando-os
límpidos e atraentes.

MÉXICO, 7 (T.O.) — Uns
70 representantes de bancos,
no pa k.

E O MEIO
(Por M. P. MACEDO)

tubelee (mento bancário, este
me (Insera que. pelo que ou
vira contar, o desenvolvimen
to de Londrina era tal que,
dentro de um ano, se fazia
nela uima verdadeira fortu­
na.
ralo financista
abandonar
banco em que
vir aplicar as

juro;
interesses, assegurando
fornecimento de eletricida­
de para esta captai-

cho um
milhões
.anos- Os referidos represen­
tantes conferenciáram on­
tem com o sub-secretario do
governo, Ramõn Beleta, so­
bre o programa de créditos
públicos. O empréstimo se­
rá fedo a dois por cento de

e mais 2 por cento de
o

Faca do
BITER AGUIA

o seu fiel companheiro.

produtos, o município é gr;.n
de produtor de café, batata.
milho, arroz, fe Jão
dente, mamona, etc-, salien­
tando-se a produção de bata­
ta, que no ano atual atingiu
35-000 sacos. Para essa cifra
muito contribuiu o d htrito
de Quatiguá, que é. sem du­
vida um dos maiores celei­
ros de cereais de toda a zo­
na. Ha, ajida, no município,
outras fontes de riqueza, co
mo seja a criação de suinos
que se acha muito desenvol­
vida. A maior parte é expor­
tada para S- Paulo em cami
nhões, além do Frigor fico
Matar.azzo, de Jaguariaiva
que, no ano de 1939 adquiriu
neste município, 14.150 cabe
ças de suinos- Pelo contra-
ç:s de suíno- Pelo quadro
abaixo, fornecido pela agen­
cia de Estatística local, se
conhece a exportação dos
principais produtos do mu­
nicípio, naquele ano: Café,
38 000 sacos; batata.’ 31.170
■acos; arroz, 15 027 sacos; ai
godão em pluma, 20.000 ar­
robas; suinos, 30.000 cabe­
ças; aguardente 15-000 li­
tros, feijão 4 015 sacos- Além
desses produtos, o município
exporta, em pequena escala
trigo, mamona. mel, cêra. ma
deira; m«1ho etc. O milho te
ve a exportação de 5 000 sa­
cos, apesar da produção to­
tal do município ter atingido
a 130 000 sacos, dos quais os
restantes foi empregado no
mun fcipio, na engorda de suí­
nos- Pelo desenvolvimento
que tem tido de ano para ano,
o município de Joaquim Ta
vora está fadado a figurai
dentro de pouco tempo, en­
tre os princ<j>ais do Estado.

então, a mar-

J.ondrina é uma das cida­
des mais filadas e menos
conhecidas, tanto em nosso
Estado, como em lodo o
I-aiz. E’ das mais faladas de
vido á exuberancki das suas
a,/. mada® terras roxas, sen­
do das menos conhecidas
porque é ainda muito nova
e situada no noroeste para­
naense. Mesmo no estrangei­
ro se apregoa a uberdí de
;io seu só’o privelegiado, que
encerra as melhores terras
oe cultura da América. A-
berta eiíi plena mata vir­
gem. em 1932, pela Cia. Co-
lonizadora de Terras Norte
do Paraná, que comprara do
Estado vastíssima área de
terras, d.i quais mei0 mi­
lhão de a.queires, o seu des­
envolvimento agrícola tem
sido admiravel e excede mes
mo a todas as expectativas
e previsões. Nascera ela de
um pequeno grupo- de ca­
sas de madeira, ediiicadas
em pleno sertão, as quais,
tendo aumentado i apida-
mente, trun.Tormaram-na lo
go em uma pequena cidade,
que foi traçada sob mu pia­
no moderno-

Dentro de pouco tempo,
apresentava já o aspecto de
uma linda cidade, engalana-
da pelo pitoresco das ggan
tescas arvores que a rodea­
vam, numa especie de pro­
teção ao núcleo humano qiie
se avolumava, dia a dia-

Depressa, ela foi se esten­
dendo e as arvores que a
cercavam foram sendo aba­
tidas pelas mãos do homem
ci.v llizador -
crescendo,
de poderosa
nomica, que
ceu crises-

fni-c bu-se,
cha colonizadora pelos ser­
tões a dentro e, pouco de­
pois já surgiam Nova Dant-
zig, Rolandia, Arapongas,
Apucarana, Lovat, Ibiporã,
que se transformaram logo
em pequenas cUades.

A propaganda incessante
começou, desde essa época,
a correr mundos- E é tão
grande o poder sugestionan
te do progresso londrinense
que ha, ás vezes, até um cer
to exagero nas apreciações
que se fazem em regiões
longínquas, onde as impres­
sões colhidas, como é muito
comum, chegam, quasi sem­
pre, alteradas.

No ano passado, cm uma
ra.pida conversa que tive, no
Rio de Janeiro, com di­
retor de um importante es-

E assim foi
numa afirmação
vitalidade eco-

nunca conhe-

A MARCHA DO PRO=
CESSO CONTRA ANTL

GOS CHEFES FRAN=
CESES

VICHY, 6 (T.O.)
bunal Supremo de
viu, até agora, as
ções de duzentos
Comunica-se hoje
ram entrégues atas . __
ção ao respectivo juiz, dos
antigos c h e ,f e«
Leon Blum, General Gamelin
e Guy La Chambre, atas que
também foram distribuídas
aos advogados daqu»les acu
sados, os quais deverão ser
ouvidos a tida, pela ultima
vez •

Notei que esse
surpreendeu-se
vi,te, que lhe fi
oueinn roupa, <
refletir um pouco,
deu-me: então você
cue vou abandonar a capital
carioca, onde gozo de pos
ção tão invejável, para ir
aventurar a vida em lugar
‘ão perigoso e desprovida
<>e, qualquer conforto? Pon­
derei-lhe que essas suas a
f Vn at'vas eram redonda­
mente falsas, sob todos os
pontos, fazendo-lhe sentir
rne andava bastante mal in
'ormadh. mas o conhecido fi
nancista, cortando-me a pa
avra. reforçara as suas ex-

nressões, dizendo: você jul­
ga que uma zona como aque
Ia, de clima senegalesco, m-
festada de maleita e outras
fébres sertanejas, não é pe-
ligosa? Respondi-lhe que is
•o era uima refinada menti­
ra. pois que em Londrina
não havia nem maleita, nem
fébres de especie alguma e
num clima senegalesco e isto
eu o afirmava, de ciência
nrppria, porque nela residia
ha quási dois anos.

Muito ao contrario, expli
miei-lhe que o clim.a <ia “ci-
LMe menina”, como muito
bem a rpelidaram, é dos
melhores que se conhecem
no Paraná, pois que a ma-
'ejta e as fébres de que fa-
’ára só aparecem nos luga-
re, baixos e especialmente
nos que ficam situados ás
margens dos grandes rios,
•inda não saneados.

(Continua)

Eu então sugeri ao refe-
a idéia de

a diretoria do
trab lhava e
suas ativida-

aqui em Londrha, afim
enriquecer rapidamente.

meu amigo
com o con-
z. ass im á
e, depois de

respon-
julga

Moral de Angico Pelotense
LEIAM TODOS !

O QUE DIZ A VERDADE PELA PENNA DE UM ACREDI­
TADO CLINICO DE PELOTAS

Dr. Álvaro Drumond de Macedo, formado pela Faculdade
de Medicina da Baía, etc., etc.

Atesto que ha muitos anos emprego na minha clinica o
PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE, que considero um me­
dicamento heroico, em todas as enfermidades das vias respi­
ratórias.

Pelotas. — Dr. Álvaro Drumond de Macedo.
i Firma reconhecida pelo notario A. E. Ficher).

Licença n. 511, de 26 de Março de 1906

Deposito e Laboratorio: PEITORAL DE ANGICO
PELOTENSE — Pelotas

Vende-se em toda a parte

trigo em Joaquim Tavora
Produções do município paranaense

JOAQUIM TAVORA, 7 —
município de Joaquim Tavo­
ra, o mais novo do ramal Pa­
ri1: apanema, no Estado do
Paraná, com onze anos <le
emanespeção, tem-se desen­
volvido grandemente e hoje
se equivale, pela sua pujan­
ça eçonomíca, com os ssus
v sinhos. Os dados abaixo d
zem bem de sua situação eco
nomica. No ano corrente o
Departamento do Ministério
< Agricultura em coopera­
ção com o seu congenere des
to Estado distribuiu aos agri
cultores do município 100
«:k os de semente de cevada,
I /(i sacos de semente de tri
í (■ e 25 sacos de semente de
< n*e )>, pois alem das semen
les de propriedade dos agri­
cultores, a Companhia APtar
tic-'. distribuiu, por interme-

de seu Departamento nes
localidade, 650 sacos de
mtes de cevada.

Pulo mesmo Departamento
do Estado, no ano de 1939,
foiam distribuídas perto de
11 i sacos de sementes de al­
go ão. O município de Joa­
quim Tavora, em toda a zo-
ra do ramal, é o ma or pro-
di 'or de trigo e cevada- Dai
> e deduz a compreensão dos
ri icultores que, incentiva­
do pela campanha do gover­
no, vêm propugnando para a
u-. aomia nacional, plantatn-
<’<> o máximo possível de tr
g o cereal básico da nóssa
almentação. Além desses

LAVOLHO
PARA OS SEUS OLHOS

0 TONICC CAPILAR POR EXCELENCIA

O verdadeiro Elixir
da longa vida...
dos Cobellos

REVIGORA
PERFUMA
HIGIENISA

? INFALÍVEL NA CASPA,
QUÉDA DOS CABELOS

’ * 3 demais do Couro Cabeludo

SANTA CASA DE MISL
RICORDIA

Edital
2a convocação

De ordem do sr. Provedm
convoco os srs. socios conti'1
buintes da Santa Casa de M1'
r|cordia local para a Asseia'
bléa Geral do proximo di1
21 de Dezembro fluente, n*
19,30 horas, no salão nobrc
daquela instituição, afim llc
ser eleita a Diretor ti para "
ano de 1941. ,

Em 5 de Dezembro de
1940.

Daily Luiz Wambier
Secr.etario

Syphilis
Rheumali»mo
Ferides em gerei t

«ELIXIR DE
NOGUElftA»

Mihnres d»? curado»

ATENÇÃO ü! AT sNÇÁO!!!
_________________ __  ■■ ________  _______ ___ _____________ _ ______————MM——>

Dor de dente
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operário defenderá hoje o seu íAs forças gregas avançam vito- Uma Escola Técnica para os fi
riosas em todas as frentes Ihos dos pescadoresA GUERRA

V

HOJE
de

 

Reformas de Automóveis
GRANDE REDUÇÃO NOS PREÇOS

Records de ve
locidade 6705000 íIDEM

Pensão

G. FQRBECK JÜ.MIOR
. Lei. f)uki lio. *H). !'<íi>e I

TUDO POR NADA CASA

M
Sedas

gentilissimas Noivas priucezinas encontrarão em nossa Casa tndo que é preciso para enxovais

2825000
4605000
4005000
4965000IDEM,

A

ENTRE PARANAENSES
E CATARINENSES

em
se-

em
ra-

me-
em

Peças GENUÍNAS (legitimas) e serviço
garantido. — Fundição de bronze, sol=
das de eixos de automóveis, aparelhos
a vapor para ONDULAÇÃO PERMANEN=
TE. aparelhos para soldas a oxigênio.

he
O

COMUNICADO DO MI­
NISTÉRIO DA GUERRA

GREGO

(D.) — A s.-
fronteira turco-

parece, ms-
o paiz

de guerra,
espe-

(Anastacia Mipdalskl)
PREÇOS MODC1OS
Rua do Rosário,

N. 120
FONE — 3-0-1

ANKARA, 7
tuação na
búlgara ao que
lliorou- Entretanto
continua «m pé
tom.Jido-se medida
ciais para o inverno que se
aproxlna. Alcm disso foi de
cretada a extinção Je luzes
e a implantação da lei mar
ciai nos setores de maior im
portancia militar- As pessoas
bem informadas declaram
repetidame.ite a convicção
de que a Alemanha e a Rus
sia não chegaram a um acôr
do sobre o futuro d.: Tur­
quia nos Dardanelos. Quan­
do Molotoff
e aciescénta
deve iludir
melhores as
iovieticas, si

20$
SUPERIOR SAPATO PARA

HOMEM C/ ELÁSTICO
AO LADO.

“Casa Belo Horizonte”

vist.ou Berlim.
que ninguém se
pois que é das
relações turco-

ulientando ainda
o discurso repleto de concei
tos amistosos pronunciado
terça-feira uilt íma pelo sub­
secretário das relações exte­
riores d.“ Rússia, dr. Popof,
e, finalmente, c fato de gran
de parte dos Balcaris estar
coberto de neve.

Doze destroyers norte=
americanos cedidos

ao México
NOVA YORK, 7 (T-O ) —

Segundo o “New Herald Tri
bune” de hoje, realizam-se
negociaçòe,, entre Washing­
ton e o governo mexicano,
para -a cessão ao México dc
12 destroyers norte-america
nos. do mesmo tipo daqueles
que foram cedidos á Ingla­
terra- O governo mexicano
deseja ocupar aqueles vasos
d!e| guerfra para vigilância
das costas de seu pais e para
manobras de caráter militar.

O Juiz
Ao contrario do que foi

noticiado o sr. F oravante
d’Angelo, competente arbi­
tro carioca, e não ,o sr- Ma-'
rio Viana, será o juiz do
polgante cotejo entre as
leções, do Paraná e Santa
lar (na.

“GUAÍRA”

ATENAS, 7 (D.) — O ul-
tlm comcnicado do ministé­
rio da guerra sc.bre as ope­
rações na Albania. diz o se­
guinte: “Na frente esquerda
as nossas tropas venceram a
resistencn inimiga- No se­
tor do rio Distrita que foi
atiavessado pelas tropas que
se apoderaram de Aghisar.an
d. , Santi Quanranta, nossas
tropac estão avançando, con
duzKido suas linhas n nor-
v O inimigo em retirada sa

queou e incendiou a cidade-
No porto foi encontrado um
contra - torpede Iro italiano
nosto a pique pela aviação.
Nas oiiitras frentes a luta
continua com intensidade.

Levy Miranda. A
menor abandona-
deve grandes ser-
“Abrí.go do Cristo

e o “Instituto

A “CASA MARLENE”, que a mão de uma Fada
transformou em deslumbrante Paraíso de Sè=
das, está trocando tecidos finíssimos, do mais
alto valor, por cédulas de quantias ínfimas.

. Veja com seus proprios olhos! Conheça alguns
<Jossos preços, examine o nosso stock em nossa loja e reconheça a razão da jpreferencia que desfrutamos!

Este interessante prelio se
rá arbitrado pelo sr- Edunr
do Sfrlski,

Autoridades De Serviço
Para a importante tarde

esportiva de hoje foram es­
caladas as seguintes autori­
dades da Liga:

Representante do Conse­
lho Técn fco — Vicente Ta­
vares de Lacerda-

Representantes do Conse­
lho Administrativo —• Cons­
tante Môr0 e Ludovico Pila-
rski. >t>^W

DE INTERNATIONAL D-30, COM
PISTÕES, PINOS E ANEIS ESPEC.

ENCHER E TORNEAR EM LINHA OS MANCAIS DO
BLOCO DE FORD E CHEVROLET COM

MAQUINA MODERNA

ocupação de Tirana, capital
■ia Aibania. Os gregos ocupa
ram duas importantes posi­
ções no setor norte da fren­
te. denois <!e lançar fortes
al r,ues de baioneta- Um
i•'rta-vóz oficial disse que

gregos fizeram desapare­
cer o u'timn vestígio da opo
sição itaban.a na região mon­
tanhosa ao redor de Pro-
gradec-

7a pagina

RETIFICAÇÃO ESPELHADA EM MOTO­
RES FORD 29’ C/ pistões, pinos e aneis

IDEM, IDEM, EM FORD V-8, COM ANEIS
MODERNOS .........................................

IDEM, IDEM, EM CHEVROLET DE 1929
A 1936 ..................................................

IDEM, EM CHEVROLET DE 1937
1940 ..........................................

As tropas italianas procuram evacuar a Alba=
nia pelo “Dunquerke” albanês

pal da Escola, entretanto, e
i preparação técnica do pes
cador nacional, possife fizan-
do, assim, a industrialização
da pesca em moldes adianta
dos- O auxilio do Presidente
Getuüo Vargas a essa gran­
de iniciativa tem sido extra-
ordinarb- Em 1939, recebe­
mos da União uma subvCn-;-
ção de quinhentos contos p
ra essas obras que estão or­
çadas. em mais de dois mil
contos. A nossa iu ciat:va
viveu Marambaia que tini.a,
ha uni ano. uma população
|e 1(10 pessoas e toiis impa

ludadas. Fizemos, in cia'men
te, o saneamento da região,
melhoramos as habitações,
fundamos tinia cooperativa.
tornamos a pequena agricul­
tura obrigator |i, creámos um
ambulatório, proibimos o
uso dc bebidas alcoólicas, te
vamos alguinirs vacas para
distribuição de leite e mod -
ficamos, com o elemento de
fora levado para a constru­
ção das obras, os hábitos dos
poucos habitantes, adatan­
do-os a outro pedrão de vi­
da. A Escola de Pesca “Dar
cy Vargas” terá capacidade
para fiOO menores, cm ilade
de instrução técnico-prof is­
sional, de preferencia filhos
de pescadores. Terá 10 pa­
vilhões, alem da padaria- la-
vannerfa. escola de malha-
fabrica de gelt, conserva de
pescado, iabrica de oleo de
cação e recinto para represa
mento de agua e textrãção
de sal- Junto á escola esta
sendo construída um.a vila
pi ra pescadores, composta
inicialmente de 100 casas con
fortavefc e higiênicas. Na
cooperativa abastecem-se ho
je perto de mi) pessoas. A
funde -ã > da Es^Ma «.ccrou
uma verdadeira resurreição
em Marambaia- Homens que
e.-arn autênticos trapos hu­
manos, em pouco tempo, ali­
mentados, medicados, ampa­
rados, se comportaram no
trabalho como bons opera-
rras. Tenho a convicção de
xpie o resultado obtido de­
ve-se a um emprego conjuga
do e energico de tipos di­
versos de assistência: mate­
rial, moral, social, méd tá,
etc. Impõe-se tambeir com lir
polyas.sistencia, rigor disci­
plinar- São exemples dessa
disciplina, as seguintes me­
didas tomadas por nós: proi
bição de abandonar •> local,
imposição de lede, abasteci­
mento na cooperativa, dis-,
pensa sumaria dos infrato­
res da lei sêca, ensino pr-
mario e obrigatorio- Assim
ao saneamento fisico de Ma-
ramba h, seguiu-se o sanea-.
mento moral e social Nesta
obr.a de grande brasílidade,
não nos faltou nunca o apoio
decisivo e constante no Pie
sidente Getulio Vargas-Comunicado da segu­

rança interna da
Grécia

ATENAS, 7 (D.) — O mi­
nistério da segurança hter-
na deu o seguinte comunica­
do: “Hontem á noite, a avia­
ção inimiga efetuou incur­
sões sobre o interior dia Gré

a bombardeando e metra-
'hando a população civil,
sem entretanto causar danos
ou vit frias- Apenas em Arta
foi morto um menino de 6
anos de idade, saindo feri­
dos outros treis. Foi ataca­
da uma cidade ao oéste do
Peloponeso onde não se ve­
rificaram danos.

na avança em direção oéste
rumo a Tepelini, um dos
prinefrais pontos italianos
dc abastecimento, emquanto
que ;; outra coluna se dirige
para o noroéste e faz violen
ta pressão contra Beiat, tam
bem centro de abastecimen-

situado no rio Oshumo-
fo-ças gregas na frente
norte des.tru ram no seu
nço as defesas inimigas.

Uma informação não confir­
mada diz que os gregos es-
•ão a 18 quilometrOs de Al

Especial da RDV — Supõe
-se comumente que o record
absoluto da velocidade é de­
tido pela luz, qiiie percorre
a frioleira 300-01)0 quilôme­
tros por segundo. Contudo,
trata-se die um erro, pois a
eletricidade com 464-000 qui
lometros por segundo é bas
tante superior rapidez-
( ', ic esta.' cifras s gnif cam
poste ser apreciado se co/i-
: i''t"arnios que o som unica
mente percorre 332 metros
por segundo e a aguia
■seu vôa, somente 35- A
pidez com que caem os
teores já foi calculada
64-380 e os reflexos nervo­
sos no organismo humano
numa média de 30 a 40-

Mi?

Limpa ■ Desiofeta-Huresca'
&nta a caru .e cura, a mdo

Realiza-se hoje em Cur ti-
ba o esperado encontro de
futebol entre as seleções do
Paraná e de Santa Catarina,
dando inicio ao Campeona­
to Brasileiro de Futebol-

Este prel|o está sendo a-
guardado com muita ansie­
dade na Capita] do Estado,
havendo grande expectativa
em torno da exibição dos ca
tarinenses que, na ult ma
vez que se exibiram entre
nós, conseguiram levar de
vencida o esquadrão repre­
sentativo do Paraná-
Como Jogarão Os Quadros
Para a importante d «puta

de hoje, os dois seleciona­
dos deverão se apresentar
com a seguinte constituição:

Paranaenses: Caju; Bor
ges e Alfeu; Tonico, Alexan
dre e Janguliho; Levorato,
Sardinha, Renato, Pivo e
Saul -

Catarinenses: Maronas; Ru
bens e Yeyê; Chocolate, Prc
cópio e Beecko; Foguinho,
Felipinho, Noldo, Tg0 e
Saul-

O Dr. Helion Povoa, no­
me sobejamente conhecido
nos nossos meus ciêntificos,
é o Presidente da “Obra de
Assistência aos Mendigos e
Menores Desamparados da
Cidade do Rio de Janeiro”,
Instituição cujas realizações,
de tão grande projeção so­
cial, constituem o amparo de
■milhares de creaturas neces
s.tadas. T:nto no “Abrigo
do ( < isító Redentor”, como
no “Instituto Profissional
Getrlio Vargas”, construí­
dos e dirigidos por essa ins­
tituição, é grande o numero
de internpdos, com assistên­
cia completa, ao par de ins­
trução, trabalho remunerado
e ensino profissional. A pa­
lavra do Dr. Hei Im Povoa
tem, assim, o interesse que
desperta toda a ação crea-
dora.

— Não é demais afirmar,
começa S-S-, que tudo quan
1o temos feito não é só ini­
ciativa, senão t.ambem reali­
zação

viços -
Reoentor”
Profissional Getulh Vargas”
são duas organizações de as
sistencia social que honram
uma sr.ciedade culta- Na pr
meira, não só o menor aban
donado, mas também o men
digo é aco'hido, alimentado,
tratado e curado. Restabele­
cido de corpo e alma, com
assistench material e reli­
giosa, é restituido á socieda­
de- ou empregado em traba­
lho adequado e remunerado
no proprio Abrigo. Esse é
o caso de mu (tos internados.
Outros. não. Trata-se, po­
rém. de falsos mendigos, is­
to é, de exnlor; dc^es da ca­
ridade pub'ica. Em mil men
d gos recolhidos compulso-
r Imiente a„ Abrigo, verifi­
camos que 90f> eram falsos
mendiges, exercendo a men-
d>cancia por profissão. Dar,
pois, esmola é um ato de im
patri, tfcmo. porque em 99
nor cento dos casos, contri-
bue nrra alimentar um.a for
ma de parasitísmo social. O
Instituto Prof -ssional Getu-
lio Vargas recebe menores.
ensina-os a trabalhar, edPca
-os, da-lhes ums prófissãn e
ener minha-os depois, na luta
pela vida. E’ o que está fa­
zendo. atualmente, com os
480 menores que estão sob a
sun guarda.

O T.-r Helion Povoa alude
ás despezas extraord':narias
com esses do:is estabeleci­
mentos, resaltando, entretan
to, o valôr crescente das
contr fruições, dos donativos
e, também, da prodtição dos
mesmos, não só com a cole­
ta de residuos, como tam­
bém nas oficinas onde fa­
zem a sua aprendizagem pro
fissional. A instituição teve
em 1939 quasi mil contos de
subvenção federal. Somadla
esta ás demais rendas, a sua
receita, no' ano passado, che
gou qlias ; a dois mil e nove­
centos contos de réis. Esse
dhheiro se dlestinou ao Abri
go, ao Instituto e a outra
crande realização oue é a
Escol-i de Pesca “Darcy Vin­
gas”. ei” Marambaia.

— A Escola de Pesca “Dar
cy Vargas”, em Marambaia,
prossegue S-S-, visa, tam­
bém, a ampliação do ensino
profissional, deslocando-o p»
ra. outroK setores de nossa
atividade- O objetivo pr nci

BRANCAS, LANGERIS OPALAS, LI1H0S, CRETONES, COLCHAS DE TODOS 0S TIPOS, GUARNIÇÕES PARA CAMA E MEZA, ATOALHA-
MORINS E ALIODOES, COMPLETO SlRTIMENTO DE RENDAS E PALAS, VEUS, GRINALDAS, BOUQUET, PORTA-ALIANÇA, ALMOFADAS

E TODO COMPLEMENTO NECESSÁRIO PARA NOIVAS.
-.........................................................- -—

IA TURQUIA, EMBORA (
RELATIVAMENTE CAL­
MA, ESTA’ PREPARA­
DA PARA

ATENAS, 7 (D.) — As
forças gregas esta manhã
avançavam em direção ao
Santi Quaranta, parecendo
terem cinco objetivos: Pa-
lermo, Arg irocastro, Tepeli­
ni, Berat e Elbassan As tro
pas italianas retrocederam
em todlfs as frentes até al­
cançarem (, Adriático. Assi­
nala-se que esses forças rea­
lizam rapidos .preparat vos
no Dunquerque Albanês,
afim de retirar dali os 225
mil ou 250 mil soldados ita-
1 frnos que ainda estão na Al
bania, completamenle cerca­
dos. Os gregos avançam em
qui-tro direções, rumo aos
pontos vitais ocupados pelo
inimigo e formaram um cir­
culo completo em torno dc
Argjrocastro- Nos círculos
nacionais se confirma que a
sorte desta localidade estaca
completamente decidida den
Iro de 24 horrs. Y cidade
situada no vale de Argro-
castro foi cercada pi r treis
lados, em forma de ferradu­
ras, e as defesas italianas e»
tão perdendo r sua anterior
resistência. As ultmr, noti­
cias da frente diziam que ar
trepas gregas se movimen­
tam ao lado do caminho exis
tente ao norte de Sant ■ Qua
r nta, em marcha rapida-
De acórdo com esse despa-
cdo estão a 13 quilômetros
para o norte daquela locali­
dade, perseguindo os italia-
noh, qine ontem perderam.
numa sangrenta batalha, a lo
cal idade de Vacino. A estra
dia em apreço está coberta
pelos lalianos que abando­
nam todo o seu equipamen­
to e abastecimento numa fu­
ga desesperada rumo ao por
tò de Palerrro- A, tropas
gregas qhe recentemente
ocuparam Premeti, empreen
deram novamente a marcha
em duas, direções- Uma colu

“SO’ E’ BOM O QUE
E’ NOSSO”

Dontiphainos é a me­
lhor pasta dentriflcia.

etodas as core s ..
Façoné 

P listado, tipo Jersey...
o lavrado superior ..
* da Piké 

seda, larg- 80 cts.. .
n todas as cores _

de seda
Ooa estampado, enfestado

(jl as de bolinhas
hVre Para saias... .............
3«za de seda

liso 

0 EMBATE DE

25$
mtoJ-lNlSSmO FARA

em buffalo
t PnJ1 BEJE, TODOL £>NTEADO
i«elo Horizonte”

kn "za-se hoje, finalmen-
L, “‘‘“P" da Vila Ana Ri
^li.st >0Pa<*') encontro fu-
"'-niàn0 en>tre as e<iuipes
"'“sesh ■ e ’Operário, em
)|ii ,k "™ento ao campeo-

lniPortancia de
o ,l?ia«ste ° Í°8O de ho-

ipiitim?1 <>r, dos quadros
r •' é €nonne a an-

^tilo- reinante nos nossos
►iiL desportivos, pel»fjenro’ar.
Mu j ", Operário, o resul-

P^de ser deci-
e<n,,nce”(,o-o, como as

CPerani seus defenso-
So terá asse‘
,ftti»n ltU . '*e cainpeão

., n°’ P(’'-s mesmo fIlie
'ito s°frer derrota no

n „con*r<) que falta rea
Mifj.,/}13 Posição não será
X, (] ’ X s’° estar a 3
% « diferença do se-
H^mcado.
!í a fmass,,ni compreende-
X, n”llaÇão O XI alvi-
Xrá '* *ar‘le de hoje, em-
''bilj,? máximo de suas
Xr ,, ” es para não se
>ã( IHmeender pelo es-,

foi ri|Colôr. () esqua-
J1 «oh ?1,'ito. bem Prepa-
rtadn0* cu>dados de seu
1 (.‘ competente “coa
^■"nSs" dStUlnb e eSta

1 a ,>es de correspon-tóc,aJiva-
X a< ° do União?

ll''iló1.;!nenor ali a certeza
'Xis' na tarde de hoje.
Xào ^° é absoluto e to-

o campo da hi
Xs i, teza .de cobrir de
\ho r. Pavilhão Iricolôr,
? swnL,e”01 pontagrossen
S] . uma façanhd
Nr», a, v'lóri.a sobre o
> ',alvi-negro.

iàa° as caracter sti-
' desta, tarde, tu-

liltn' 0 que, para o lo
r»Ve| aluirá uma con

’ assistencia, avida
llma peleja de

-1’(le i, a8'«antadas e
■ances emocionan-

Je»1 U 'minar, jogarão
Xs Ps quadros dos
Xn ”nes’ que sempre

' io? assaz m0'
dada a rívaü-

x? ente entre ambos.

5We Social
Migdalski

Sa-s8 de amanhã, ani-
(Miía distinto jovem
!‘l« (?..alski, f jgora alta-
H|jv miada nos circulo®
X ?s da cidade sendo
S n ecres ma í pres-
i-Xtin, Ju'ventus.

^nto desportista, por
l iqn(" auspicioso acon-

a? deverá ser alvo
iHjn-^mnliã de expres
’ifr,a,restações dc apre-

C ,)O1’ pude de
a ’ circulo de rela-

primeiro posto no retumo
>ensacional embate com o União no campo^

da Vila A^a Rita

Oficina Moderna

Tecidos de Algodão Armarinho
Metro 6S000 Voai em Peter=Pan............... Metro 15500 Meias para criánça, desde par.......... 15500
Metro 3S000 Superior Peter=Pan............... Metrô 15800 Idem para homens, desde.................... 15000
Metro 4S000 Tobralco Peter=Pan............... Metrô 2S500 Idem de seda para sras, malha 60.. 65000
Metro 5$000 Idem, idem, largura 80 cmts. Metro 35000 Idem, idem, idem, tipo crepe............. 75000
Metro 55000 Tecidos para cortinas, desde Metro 1S800 Blusas de Jersey para senhoras... 85000
Metr i 55000 Chitões floreados, bem larg. Metro 15300 Jogos de Jersey para senhoras.... 135000
Metro 5S000 Lnon estampado, enfestado Metro iS500 Toalhas de rosto felpudas, 3 por . 55000
Metrc 6$000 Etamine de bolinha............... Metro 15500 Colchas para casal, superior............. 145000
Metro 11500 Brins diversos, desde.......... Metro 15800 Colchas para solteiro............................ 95000
Metrc 75000 Luizine lisa............. ............. Metro 15000 Guarnições para cama....................... 255000
Metro 85000 Cambraia listada, ncridade. Metro 35000 Leite de Colonia .................................... 55000
Metro 85000 Fustão list, p. casaquinhos Metro 25800 Pó Coty ..................................................... 45500
Metro 95000 Zefir e xadrez, desde............. Metro 15200 Esmalte Cutex ......................................... 35000
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0 criminoso reagia á prisão

se

on-
14
ue

conseguiu apurar a nossa re
portagem.

ATINGIDO o delegado
OTÁVIO LAROCA

Não obstante tentássemos
'o

da ca-

A pajcata Vila .Vilela,
tem a tarde, cerca, uas
horas, viveu momentos
grande ansiedade.

Lm verdade to ti rolei,
fazia ouvir em torno

lerindo gravemente aoseu protetor e á pro=
pria autoridade policial

sa nr. 48, da rua Ai ouso
Celso, residência do opera-
> o Alfredo Martins.

O carro forte, conduzindo
Gn.a escolta sol» a direção do
úe.egado do 2" Q Btrito, sr ,
Gtavio Laroca, estacionara.

entrar em contact0 com c
delegado Otav b Laroca, que
dirigiu a diligencia, não lo­
gramos faze-los, porque s- s-
a noite, ainda estava n,a ma­
ta, procurando o crlnincso-

Não obstante, soubemos no
naquele instante, frente a
reierida casa. «

inúmeras pessoas, tomadas
de pan.ico, saiam ãs ruas, em
atitude de pânico, ndagan-
oo o que ocorria.

local da sangrenta cena, que
um dos tiros desfechados por
Antonio Pacheco, atingiu de
raspão a região abdominal
daquela autoridade, furan­
do-lhe o paletó-

l m homem, descalço, teu-,
<lo á mão um revolver, salta­
va para a rua e fazia fogo
ci.ntra a policia ao mesmo
itu.po que deitava u correr.
g. in.anuo o mato.

Só então verif pou-se ha­
ver no sotão oo prédio em
i.uesião, um homem caído so
m J o assoalho, banhado em
s. ugue.

rra (> operário Alfredo
r.ia.iins, an residente, que
apresentava vários fertaen-
ii. ■ produzidos por arma ue
fogo, pelo que, de arnbulan-
c.a, foi conduzido pjira o
11». pitai de Caridade.
UAi PERIGOSO LADRÃO,

1 ORAGIDO DE JAGUA-
R1AIVA

Serenado,- os an bios, fo-
nuzi, aos poucos, nos intei­
rando do que ocorrera.

Antonio Pacheco ou José
Antonio Antunes, tempos
alraz, acompanhado de sua
mulher, hospedara-se na ca
sa de Alfredo Martins, de
quem eram conhecidos-

O., dias íun se passando,
alé que o ultimo logrou sa­
ber que o seu hospede era
criminoso de roubo c de fe­
rimentos, em Jaguarii.íva, é
que, processado por ter fe-
i ,i .o a sua propr ia sogra, se
< vadira daquela cid: de, ru­
mando para aqui-

DENUNCLVDO AU­
TORIDADES

Em face disto, Aiíredo Mar
tins julgou dc seu dever le­
var o fato ao conhecimento
da autoridade, o que foi fei­
to.

bicou, então, combinado,
entre Alfredo e a autorida­
de, que em determinada ho­
ra da tarde de ontem, fosse
aquela casa cercada, afim de
se proceder á captura do cr-l
minoso.

UMA LUTA 1ITANICA
NUM QUARTO FECHADO
Antonio Pacheco, peiceben

do a presença da policia, es-
I arrandó com a gravidade
c,a situação, correu escada
ac.ma, em direção ao quar­
to que ocupava, seguido de
I ei Io por Alfredo Martins,
que, ao entrar no quarto de­
frontou-se.com o criminoso,
já de revolver na mão-

Tentando auxiliar a ação
i'a policia, Alfredo stracou-
se com Pacheco, travando •
< <, então, uma luta titan ca
no interior daquele compar­
timento, durante a qual o
u limo deu ao gatilho tres
vezes, atingindo ao seu antes
protetor, que caia pesadamen
te sobre o assoalho.

Assín, livre daquele im-
pecilho, d'esçeu a escada e
se dispoz a abandonar o
prédio.

Gravíssimo o estado
DE ALFREDO MARTINS
Apanhados todos aqueles

elementos rumamos para o
Hospital, al i encontrando
Alfredo Martins, estendido
sobre u’a mesa de operações
na sala de curativos, onde
estava sendo atendido por
uma das Irmãs enfermeiras.

Desde lógo topamos com a
gravidade do seu estado, mui
to einbóra palestrasse ele
conosco, falando com desen
voltara, e não obstante :s
dores lanchantes qve dizia
sentir na região central do
baixo abdômen. .

A vitima apresentava 3 fe­
rimentos, um dos quais mui
to sér 0, e assim locaüsado.1
dupla perfuração do braço
esquerdo; um corte superfi­
cial no alto ventre esquerdo
e um ferimento com profun­
da penetração, no baixo ab
domen direito, com pjrfura
ção do intestino gr «so.

O dr Epamhondas No-
vais Ribas, chamado, j.tonta-
mente compareceu an Hospi­
tal, tendo, iticontim nli ope­
rado a vitima-
FALANDO COM A ESPOSA

DO CRIMINOSO
Voltando á Vila Vilela, pro

curamos ouvir a esposa do
criminoso, d- Maria Martins
Pacheco, que nos disse mais
■ou menos o seguinte:

— Seu mar tio costumava
sempre aparecer cm casa
com diversos objetos, — (ar­
mas, joias, etc-), os quais
em seguida, desapareciam,
dizendo-lhe ele que cs ven
dia na, casas de . penhores,
da cidade.

Nunca lhe pasou pela men
te que seu mar ílo era um la­
drão

Adeantou-nos aind.. que,
em Jaguariaiva. Pacheco fe­
rir» a sua própria sogra v “■
brando-lhe tuna pancada nc
cabeça, pelo que foi proces
sado e dali se evadh, pas­
sando a residir aqui, np casa
de Alfredo Martins, t. da
nossa informante.

PARECE TRATAR-SE DE
UM ARROMBADOR

Nn quarto habita fo por
Anton b Pacheco, i policia
encontrou pilhas de larxrpa
eletrica, cartaxos le dinami
te, inúmeras inoédas de pra
ta, alianças de ouro, dém de
outros objetos-

Ao que parece, tr;<!a sc de
nm perigoso arromhador,
que, para levar a cabo os
seus crimes, vai ia-se de di­
namite.

AS DILIGENCIAS 1 HOS-
SEGUEM

A’ hora de ence< rarnio?
este reluto, souberu-’- que
prosseguiam as diligencias
destinadas a capturar o pe-

FKENTE A FRENTE COM
A POLICIA

E, de um salto, ganhando
:• rua, enfrentou a policia,
fazendo fogo contra a mes­
ma. que revidou, não alcan-

.. entretanto-
' infelicidade da autorida­

de, permitiu que o perigoso
d. linquenle ganhasse o mato,
. parecendo, sem que fos-

• i.osiiivel a stiti captura, até
a hera 23 de ontem, segundo

rigosR Itdividuo-—.---------- o-------------
Será adotado o ensino
religioso nas escolas

francesas
RIO, 7 (Da sucursal) — In­

formam de Vichy que o Sub-
Secretario da Educação, sr.
Chevalier, declarou que será
restabelecido o ensino religio­
so nas escolas publicas france­
sas, interrompido desde 1923.

AGENCIA FORD
CARROS USADOS A' VENDA

Por motivo de balanço, liquida=se por preços de
ocasião os seguintes carros usados, todos

em perfeito estado de funcionamento:
’1 Sedan Lincoln Zephyr 1937 de quatro portas
1 Sedan Oldsmobile 1936 de quatro portas
1 Sedan Chevrolet 1936 de quatro portas
1 Sedan Chevrolet 1938 de quatro portas
1 Sedan Gram-Page 1936 de quatro portas
1 Double-Phaeton Ford 1929
1 Double-Phaeton Chrysler 1927
2 Caminhões Ford 1929
1 Caminhão Ford V8-1934 curto, com cabina
1 Caminhão Ford V8-1935 curto
1 Caminhão Ford V8-1936 longo
1 Caminhão Ford V8-1938 com cabina, carrosserla e dife­

rencial duplo
1 Caminhão Chevrolet Tigre 1935 com cabina
1 Caminhão Internacional 1938 com cabina
1 motor a oleo crú Otto Deutz para industria
3 cofres Nascimento — usados
1 refrigerador General Eletric

Ponta (írossa, domingo, 8 de í)ez. de 1940.

0 governo, da ürã Bre­
tanha prometeu auxi=
lio completo ao gover=

no trailandês
TOQUIO, 7 (T.O ) - Os

esforços empregados pela
Inglaterra para manu', o es­
tado de cousas, no Extremo
Oriente, se faz resaltar nos
círculos políticos des.a cap
tal, e aparece cada vez mais
evidente pela atitude d;, mi­
nistro :plen Jiotenciai io bri­
tânico em Bamgkong, Sir
Josuah Prosby, que trata de
aproveitar as host lidades
entre a Indo-China france­
sa e a Thtiiland »i para tirar
partido. Comunica o corres
pondente da agencia Domei,
em Ilanoi. que o citado di­
plomata prometeu recente
mente ao governo da Tba -
landia ilimitado auxibo bri­
tânico para as re invindica-
ções territoriais Ihiiiande-
sas, ao mesmo temp» qee se
pronunciava a fi.v >r d-.s ope
rações militares do mesmo
pa(s- Acrescenta-se que te
ria ele feito sentir ao minis*
tro france, em Bahgkmig que
o governo da Grã Bretanha
desaprova o atual rogimen
na Indo-Cluna francesa

“VIOLÊNCIA GERA VIO­
LÊNCIA”

(Cnt. da Ia pagina)
alheios. E essa demonstração e
um dever para todos imperioso
e principalmente para aquelas
que se apresentam como pa­
drões de civilização e se pro­
clamam patadinas da liberdade
dos povos

Pelo arbítrio e pela prepo­
tência nunca será possível rea­
lizar o ideal da paz. A violên­
cia gera a violência e as vio­
lações dos nossos direitos pro­
vocarão reações e represálias.
E’ preciso ainda não esquecer
que nos azares da guerra a
sorte dos que se consideram
poderosos depende muitas ve-

<s de jogo de circunstancias e
não raro a decisão de lutar
transforma em fortes os supos­
tos fracos, dando-lhes meios de
influir na marcha vitoriosa dos
a contecimentos.

A guerra é uma desgraça que
atinge sempre mais cruelmen-
íe as povos que se deixam sur­
preender poç imprevidencia,
medo ou comodismo. Isto não
acontecera se cultivarmos as
virtudes viris que fazem os ho­
mens dignos e as nações fortes,
e se por contingência extranha
á nossa vontade de viver e tra­
balhai em paz tivermos de re­
agir a qualquer agressão, sabe­
remos honrar e defender o Bra
sil!

Senhores oficiais! A impor-
.‘ancia de vossa missão dá uma
ideia das responsabilidadse que
contraístes c estou certo de
que náo poupastes esforços pa­
ia aproveitar da melhor forma
os ensinaments ministrados pe­
los vossos competentes e dedi­
cados instrutores. Estou certo
também de que deixais as fi­
leiras de aprendizagem cm con
dições de desempenhar com in­
teligência 4: devotamento as
lunções para que fostes prepa­
rados.

Acorrendo expontaneamente
a este curso e completando-o
depois dc tres anos de estudos
e^de treinamento, colaboras-
es de modo direto e proveito­

so na grande obra que reali­
zam as nossas gloriosas forças
armadas Pelo nobre exemplo e
alta compreensão do dever pa­
triótico fizestes jús ao nosso
apreço e aos nossos louvores. '

Comentários sobre a perra
italo-grega

ATENAS. 7 (D ) — Segun­
do noticias dos corresponden
tes especiais junto ao exerci­
to grego no setor de Argiro-
caslro, .as forças gregas se
encontram firmemente hs-
faladas e intrincheiradas ;>o
largo da costa, depois de se
terem podrerad0 de Agharan
da e Santi Quarenta.

As unidades gregas que ali
se empenham denodadamente
fazem um grande mov inento
de frangueio formando tuna
grande ferradura ao redor
de Argirocastro. Os soldados
da Grécia consideram que as
horas da vitoria final estão
contadas Estão dispostos a
asaltar, a corpo livre a ci­
dade, que conta com uns 12
mil habitantes e ali instalar
a bandeira grega na mnnici-
paWdade e proclamar uni go
verno municipal albanês li­
vre. As tropas helenicas sen
,iem-se cheias da mais im­
pressionante confhnça. O
seu longo rosário de vitorias
as convenceu de que são tro
pas invencíveis. Inspiradas
por uma espec ► de fervor
religioso, os seus eritos têm
servido para levantar mais
o seu ainor á patria. Não es
tão a se bater pela satisfa­
ção de'uma vifor k militar
ÉStão, sim. imbuidtis do de­
sejo de estirpar a ameaça
das potências do eixo contra
a sua ndependencia. para
restabelecer a liberdade da
histórica e visinha Albania, e
preservar lambem livre as
mstluições democráticas. O
grande movimentn deflan-
queip que formam a grande
ferradura em torno de Argi­
rocastro e é um,a mi nobra
empregada até agora com
exito pelo,, gregos, com() ta-
tica para ameaçar aos italia
nos. Até agora estes quando
se têm vfsto ante a ameaça
do perco nas montanhas
abandonam as aldeias e o
campo deixando numerosos
caminhões, motocicletas, mu
nições e armas. Os gregos
se apoderaram de Villorrio
de K.dpapi, aproxínadamen-
te a quatorze quilômetros da
fronteira, bombardeando as
tropas italianas e aos seus
tanques, com a artillv ria le­
ve de montanha, empregan­
do em seguidla a art lharia
pesada, e leve de montanha.
pesada e, finalmente as me­
tralhadoras o que obrigou
aos italianos a .abandonar
aquela localidade deixando
gr: nde quantidade e mate-
r fil ■

ROMA. 7 (T. ().) — Ofi­
cialmente se anunciou que
os gregos chegaram ao setor
de Argirocastro. Os gregos
atacam na zona de Argiro­
castro e os italianos resfc-
tem. Acrescenta-se igualmen
te que. desde ontem a pres­
são grega aumenta sobre o
flane,, esquerdo itifluno, ao
norte das linhas de frente
no setor de Progradec. Tam­
bém admite o comun teadó,
indiretamente, que os italia
nos recuam em direçã0 a EL
basan. Os gregos fazem pres
são nu ala esquerda dos ita­

liano,. na regfio a Oéste de
Pogradec, e admite-se que os
italianos reconquistaram va­
rias posições como resulta­
do dos contra ataques.

BELGRADO. 7 (T. ().) _
Sobre as cpreações na frente
setentrional italo-grega co­
munica o correspondente do
diário Vreme hoje, que a si­
tuação não sofreu alteração
importante alguma, conti­
nuando as lutas encarniç.a-
drs. Da sua pos ção domi­
nante, a artilharia italiana
desfaz com seu certeiro e in
tensissimo fogo todos os ata
ques lançados pelos gregos
que continuam localizrdos
nas serras de Kamija e Mo-
kra. Segundo noticias que
podem ser consideradas co­
mo fidedignas, as tropas ita
lianas estão sofrendo atual­
mente reorganização ao mes
mo que chegam novos refor
ços o que permite concluir
que de um dia para o outro
será defechadh uma grande
contra ofensiva italiana de

.envergadura jainai< conheci­
da • O mesmo d hrio recebeu
uma nolicia de Ohride, loca-
lidiade situada no Irgo do
mesmn nome, confirmando
tfu» os italianos preparam
uma grande ofensiva con­
centrando insessantemente
na Albania, novas tropas e
material de guerra.

Quer=se uma eficiente
arma anti=submarina

na Inglaterra

ESTOCOLMO, 7 (T.O.) —
As graves perdas dL tonela­
gem sofridas ultimame.nte pc
Ia creação de uma arma sub
marina ma s eficien'e estão
dando motivo para que bré-
ve se produzam substitui­
ções no alto comanuo da
marinha de guerra inglesa,
comunica textualmente de
Ijondres o correspondente
do jornal “Dagens Nyhe ter”.
O d Brio londrino "News
Croniçle” reprova q espiri­
to. tradicionalista do aimiran
tado e o& graves erros coine-
t(d<fS no terreno estratégico
naval, emqnanto que o Dai­
ly Mail” cliama de incapaz
::o primeiro Lord do Aimiran
tado Sir Dudley Peulid, re­
clamando “Almirante., impre
territos como “Nelson’ .

Anuncia-se que S r Dudley
Peund seria substituído pro
ximamente p’elo chrirante
Harewood, coínandante c-m
çhefe das forças navais in­
glesas, que em dezembro do
ano passado lutou contra o
“Dagens Nyheter”, a <z que a
população inglesa exige nes
te momento qUe seia c.eada
não só uma arma efica». con
tra os ataques aéreos ale­
mães como também que se
garanta a segurança da nave
gação britanica nos mares
<io mundo”, o que não foi
feito até agora pelo Al niran
tado britânico-

-----------------------------O-----------------------------

PAGAMENTOS NO TE­
SOURO DO ESTADO

Um ato moralisader da Inter-
ventoria estadoal

SIQUEIRA CAMPOS, (Diá­
rio) — Repercutiu de modo
as<sás satisfatório iqui o ato
moralisador (i () em nente
chefe do governo, s, Manuel
Ribas, exonerando le suas
funções, a bem (ip rei-viço
publico, o ex-.Iriz >b> D.reilo
desta Cornarei, Dr. Lauro
Neri d<) Canto.

Só quem ass Ide de perto
a opinião publica de Siquei­
ra Campos fode aqíillatar na
devida conta os efeitos cau­
sados peloç dtesafinos que
vinha praticando aquele ex
magistrado.

Ligado por suspeita inti­
midade com o of fcial de Jus­
tiça. taimbem deimtii o o
ex-Juiz de Direito exorbita­
va em suas funções. Osten­
tava em publ o n mais in­
conveniente c a m aradagem
com o oficial de justiça, com
quem andava sempre .’< bra
ços • Mancomunado com o
escrivão de casamentos, em­
prestava a este todo o apoio
na cobrança absurua <’as ta­
xas que incidem sobre cad;.
liupclis Casaipentu havia
que ha cobrado a 3oí)$0()0,
400$0(1Ò ou até ■)(). Tu­
do dependia da cara i() noi­
vo...

As sentenças que o ex-mn-
gistrado lavrava dependiam
também da complacen -ia das
partes... O cifrão. aqui, é

que substituira a venda da
Justiça, que (ieixavi de ser
cege, para ser gananc.osa.

Seria mister mui! > espaço
para relatar todois. os abusos
do ex-magistrado.

Não é nosso f to, al;.' s. es­
miuçar o escandaloso caso-
Si o quizessemos fazer, tí­
nhamos de descer até mesmo
á napração de criminosos
passagem da venda ■>.rçada
dc selos falsos, estaduais,
que era feita pela destribui-
<l)ora publica, mulher do ofi­
cial de Justiça e também mui
intinui do ex-Jute ue Direito,
e que deu margem is mais
severas providencias do dig­
no Chefe de Policia do Esta­
do, Gap- Fernando Flores.

0 nosso f to é* be ii < utro
E’ o d'e exaltar o ato mora­
lisador e inteirainente lou­
vável do honrado interventor
federal que, apurada que foi
a verdade, não vacd-rn em
expurgar o mau elemento
que estava conspurcando c
elevado conceito que gozam
todos quantos comnoem o
quadro de nossos ma«stra-
dos.

O sr- Manuel Ribas sou­
be, assim, valer-se dos recur
sos que se acha armado pa­
ra salvaguardar o renome
muito justo e bastame acata
do da Justiça Par.anaeme.

CURITIBA, 7 (Da Sucur­
sal, pelo telefone) — O Te­
souro do Estadh fará nr dia
9, os seguintes p. gauientrs:

Juizes de Direto — Giná­
sio Paranaense ser ão mas­
culina — Grupos lAuTareí
dos Mun'cipios de Piraqua-
ra, Morretes, Campo Largo,
São José dos P hhais, Para-
ni.guá c Carlopolis.

Prosseguem os devas­
tadores ataques ale=

mães contra a Grã
Bretanha

ESTOCOLMO, 7 ( f O ) —
Hoje pela manhã o ministé­
rio da aviação inglês anun­
ciou que na noite de on­
tem a aviação alemã atacou
uma cidade no canal de Bris
tol, cujo nome não ri i in­
dicado no comunicado

Entretanto se faz constar
que i. ataque não foi muito
intenso e qu.e termino i an­
tes da me L noite, a c,ue as
bombas incendiarias solta­
das pelos aviões alemães cau
saram “alguns” in-mndios,
que segundo se d:z foram
proutamente dominados pe­
lo serv 'ço de bompeuos e
pessoal civil auxiliar-

Resultaram avariada va
ri.as casaç assim corno tam­
bém edifícios publicas, as­
cendendo o numero de viti­
mas a oito- Segundo 0 mes
nm comunicado britânico fo
ram lançadas bombas con­
tra divenso,. lugares ,.r sul e
no centro da Inglaterra, nos
quafs se verificai am danos
materiais e vitimas-

Diário dos Campos

0 E3T0MAG0
uu muito tempero ou mesmo
Seja por excesso na comida
pela má qualidade dos alimen
tos, grande numero de pes­
soas sofre do estomago, tem
indigestões, azia, bilis, não
digere bem.

As Pilidas do ÂU Moss
f facilitam o bom funcionamento do ESTOMAGO, FI»

GADO e INTESTINOS, tornando a digestão perfei­
ta e suprimindo as indig estões, azia e bilis, produ-

i zem os melhores e mais rápidos resultados nas enfer
1 midades do APARELHO DIGESTIVO — Estorna*»
Ç Fígado e Intestinos.

0 combate naval entre o “Car-
navon Castle e um vaso alemão
T.ONDRES, 7 (D ) — Os

peritos navais calculam que
o navio alemão que comba­
teu com o “Carnavon Cas­
tle’ é de um tipo semelhan
te ao Altniark, o que qner
dizer que tem entre déz e
doze mi] toneladlas e uma
velocidade aproximada de
desenove nos horarios. Só
Isto explica a razão porque
o navio não o pode alcançar
pois este ultimo desloca ape­
nas doze nós. Recorda-se
que o Altmark foi detido por
um contra-torpedeiro brita-
n fcd o “Cossak”, a 16 de Fe­
vereiro deste ano, em aguas
norueguesas, sendo retira­
do, do mesmn numerosos pri
sioneiros britânicos que es­
tavam a bordo.

Pôster brniente foi o Al-
tmark internado na Norue­
ga. No geral se opina que
não se trata do mesmo navio
que atacou; ao comboio de
Jervis Bay porque as teste­
munha, de vista deste ata­
que e da luta que ali se tra
vou sustentam que se trata­
va de um couraçado de bol­
so.

Supõé-se que o barco ale
mão d fcpõe de armamento
idêntico ao do “Carnavon
Castle” e se assinala que o
navio inimigo que atuou no
Atlântico nos ult knos meses
tem canhões de 8,9 pidegadas
e Que possivelmente, também
se manifesta, segundo indí­
cios que se trata do mesmo
navi.o que travou combate
com o' “Álcantara” nas pro-
xim ílades da ilha da Trinda
de.

MONTEVIDEO, 7 (D ) —
Está sendn esperado neste
porto, hoje á tarde cruza­
dor auxiliar britânico “Car
navon Castle” que travou ba
talha com um navio de na-
c, bnalidade alemã, não iden­
tificado, quanto ao nome-

Nos circulo, navais acredi
ta-se que o navio alemão que
enfrentou aquela un dade
britânica é um dos couraça­
dos de bolso que se supõe
percorre as aguas do Atlan
tico, — o “Admirai Schecr”
ou o “Deutschland Segundo”.
Ao “Carnavon Castle” serão
dadas 18 horas de praso pa­
ra proceder as reparações
necessárias, e si decorridb
este p r a so o navio
não estiver em condições de
fazer-se ao .mar, é possível
qve o praso seja dilatado
p.ra setenta e duas heras.

A.i autoridades alemãs sus-
entani desde já que o barco

questão não pole estar
em condições de navegar
dentro daquele praso. Nos
çlrculos navais acredita-se
quie o ataque contra o Car-
navón Castle representa uma
vingança por ter retirado do
mingo ultimo aquele navio
britanico a 22 passageiros
alemães de bordo d< nav o
brasileiro “Ttapê”.

Supõe-se agora que do ca­
so do “Carnavon Castle” po
deria originar-se alguma si-

rrCarmada inglesa, que se v .
navega em demanda do P‘
to desta capital, viajam ,f
qualidade de prisioneiros
guerra os 22 alemães q'ie !
ram aprisionados abordo
quele navio brasileiro no <
1° do corrente.

MONTEVIDEO, 7 (D•)
Urgente — Anuncia-se fX(|(,
oficialmente que o vaso s
guerra inglês “Carnavon
tle” chegará a est’ P0^'
provavelmente, ás 1?

Uma cidade
canal de Brislol
atacada íorteniente Pu

los alemães
LONDRES, 7 (D ) - J

alemães continuando ,
taticas de atacar unia 10^i
da de por noite concenh'a .
desta vez suas oPertt’BÍ)l
contra uma cidade do
de Br<slol, durante vaüir
horas, ao passo que em
Iras partes as incursões
ram de escassa duração

1 pequena importância-
cularmenlc em Londres
se verificu uun alarme
mais curtos nos ult xuoSnCipd
e onde, segundo se anu* j,..
oficialmente não foran1
gadas bombas- DitfajH® â|1)-
primeiros 45 minutos
que na localidade do ‘ |U
de Bristol, que se Pr0. nur
até pouco antes da me*a m.
te, não cairam l>on’^a'tort'
rem mais tarde os in*a te»1'
com pouca diferença ,,,
po um dos outros,
cair tuna verdadeira ® j#-
do bombas explosivas
cendiaria, não Çbstant g)r
intenso fogo anti-aéreo■
tanto os bombardeado!
tan tos atacaram duran
noite aerodromos ini,nlt> ,)•
Bélgica e no norte da
ça. Os ministérios da p
rança interior e da a'Lj)i<'
deram a conhecer o
comunicado: “A at>»^ J1(li
aérea inimiga durante |a
te não fot de grande v ,
e se concentrou nu®» * j, 0
dade do canal de ;i'!
ataque durou até P<r|1
tes de meia noite-

faa de
Neji Barbosa e fam‘**a’pi

<lide JWbosa e família «^,,1
dy Saad e famila, .!■'
seus parentes e )>■■
suas relações de arnisa ;
ra assistirem a misa» po­
dia que mandam rezar
intenção da alma de
pre lembrada mãe

Zahia Barbosa (,,
1’or mais este ato 3e

rel giâo, antecipadan’eP
religião antecipam seuS

tuação delicada para o Uru decimentos. .
guai já que a bord'o da nave Ponta Grossa,

PREFIRAM

CAFÉ CANAR1G
com e sem assacar

BEBIDA DE FINO PALADAR
Torrado pelo novo processo de

ar quente puro
Rua Benjamin Constanl, 2$. Fooe: 5é5-
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/ Farmacia Minerva estará de ulautão hoie, em vez da Fai III acia Alfa. - Avenida Virpiitp Machada ?? -
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